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INTRODUçÃO

0 presente t¡abalho refere-se a estudos geológt-
cos, de cunho prlncipalmente estratlgráfico, efetuados na área
de ocorrência da Formação Aquidauana, na borda Ieste dð Bacia
do Paraná. A área estudada situa-se na reglão sudo e ste do Es-
tado de lvllnas Geraj.s, entre os meridlanos de longltudes 47e15'
0este e 46e45' 0este e os pôralelos de latitudes 21e15' Sul e

20e30' Su l, abrangendo cerca de ],600 fr2 (fig.ll. As princi-
pais cidades da área são flonte Sônto de llinas e São Seba st i ão

do ParaÍso.
A região dispõe de fotografias aéreas, com escô-

1a .aproximada l:60.000, form¿to ?3X23 e tomedôs em 1965 pela
U,S,A.F. em convôni.o com o tlinlstério do Exército (Diretoria
do Servlço GeográfÍco do Exército i. São em cores branco e pre
to (pancromáticas J, demon st rôndo boa qualldade em contraste e

nitidez. São referidas êos fo to - índ i ces números 539 5, 5394 e

5429, e tota 1i zam 46 fotografia s.
A área toda es tá t,ambém reco bert a por mapas topo

gráficos plani-a1timétricos à e sca la 1:50.000, com curvas de

nÍvel equldistantes de 20 metros. Es tes mapas, pu b 1i cados pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogrôfia e EstatÍstica, foram obti
dos por restltulçãio aerofotogramétrlca das fotografias aéreas
referidas, com serviços de reðmbu1ação reaì-izados entre 1968 e

1971, As folhas topográficas utilizadôs para este trabalho
são: Itamoji, (SF-23-V-C-1I-2l; lulonte Santo de fiinas (SF-23-V-
C-III-ll; São Tomás de Aquino ( S F - 2 3 - V - A - V - 4 ) ; São Sebastião
do Paraíso ( S F - 2 3 - V - A - V I - 1 I ; Capetinga (SF-23-V-A-V-2 ); Cássia
(sF-23.-V-A-VT-1).

At¡avés do uso sistemático das fotogrðfias aére-.
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as e subsequente controle de campo, fol possfvel realizar o tra
balho de tes e ora apresentêdo, cuJ os obj etlvos princlpð1s sao
os seguintes:

l) Subdlvidir a Formação Aquidauana em unldades
lltoestratlgréflcas,

.2) Investigar o slgnif i cado geológfco de cada u-
nidade, suas relações de contato, sua geometrla e o seu conteú
do litológico;

3) 0bter elementos que permLtôm el.ucldar, pelo
menos em parte, o ambfente gerador dessa Formação.

Agradecimentos

Quero del.xar reglstrôdo os meu s mals sinceros a-
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est e tra ba t ho, o meu multo obrigado.
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..) IlETOOOLOGIA

0 trabalho obedeceu as segulntes etapðs:

Preparação das fotos2.1

. Nesta etapa foram marcados
fot o s, centros conj ugados, pontos comuns

e subsequente transferôncia desses pontos

2.2. fraçado da rede de drenegeÍn e vias de acesso

0 traçôdo da rede de drenagem levou em con ta até
elementos de p rimgÍ ra ordem tendo- se como de staqu e adic iona I as

lineações de drenagem. 0 obj etivo principal f oi. o de d eterml -
nar a estrutura regiohal e anor,ralias estruturais. 0 t¡açado
dôs vias d.e acesso levou também em conta os menores elernentos

Julgados transitáveis. A rede de drenagem e via s de acesso fo
ram utilizadas também como referências para o ôjuste dos dados

dos cal que s com a folha base topográ¡ica,

2.3, Fo t o- i nte rpretac ão si stemática

os pontos centrais das

entre faixas contÍguas
parâ os cêlques.

Foi utilizado o mét od o de foto i nt erpretaç ão 1ógi
ca proposto por GIJY (in RIVEREAU,1972). 0s elementos básieos
desse método são as rupturas ou quebras de re l evo com a conse-
quente d el imitação de zonas homó l óg as de rel.evo ou unidades fo
tolitoì.ógicas. Em toda s as fotos pares, portanto, foram deli-
mitadas zonas homó l oga s, cuj as posições estrôtigráficas f oram

def in j.ldas nessa ocasião. Este procedimento permitiu uma idé-
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1a prellmlnar acerca dos problemas geológlcos lnerentes a área,
como também forneceu elementos para um planejômento raclonal
nos subsequentes trabê1hos de campo, gual seJ ô, â seleção de

áreas J u lgada s de malor lmportãncia para o e stud o.

2.4

0s dados dês fotos, especialmente rupturas de re
levo, rede de drenagem e vias de acesso, foram transferldos com

o auxÍ1io do Sketchmêster para as folhas-base topográf1cas. As

últlmas forneceram elementos de comparação para o êjuste de es

ca la e correção das distorções devldas ao re l evo e tipo de pro
jeção, entre os dados das fotos e as folhas base. Feita a

transferêncfa, a cópia foÍ colorÍda, di spondo- se d esta maneira,
para os traba I ho s de campo posteriores, de um mêpa de foto-in-
t erp ret aç ão contenCo as diferentes unidades f o t o I i t o I ó g i c a s .

2.5. Trabalho de campo

Elaboração do mapa fotolitológlco pre]1m1nar

0 trôba t ho de c ampo teve por obJ etivo princiPa 1

a descrição obj etiva dos af l oramento s e sua Localização topo -
gráfica e estratigráffca. llesta etapa for¿m descritos cerca

de 300 afloramentos que, gradativðmente definiram c ada uma das

unidades fotolitológicas mapeôdas. Foi dado maior ênfase às

áreas que ônteriormente haviam sido assinal.adas como sendo de

maior importã nci a parô o estudo. 0btiveram-se ai nd ¿, nesta fa
se, amostras pðra análises sed.imentológicas e fotografias dos

afloramentos mai s expressivos.

2.6, Foto i nt erpret aç ão definitiva

De posse dos dados de campo , rei nt erpretou - s e a

geologiô da áre a, I evando- se em conta os af lora,"nentos visita -
dos. Dessa maneira ficou estabelecída a cor¡elação de aflora-
mento a afloramento segundo unidades fotolitológlcas de carac-
te¡ísticas semelhôntes, o que I evou å con cei tu ação final de ca

da unidade fotolitológica, 0s contatos caracterizados por ele
me nt os distintivos nas fotos e cujos signifi cad o s puderam ser

aval.iados no campo foram considerados defi nid o s e anoted o s na

fo to como linhas contfnuas; os cont at o s que nas fotos con sti -
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tuem limltes progressivos, normalmente por causa dê cobertura
eluvlal espessa, e que foram comprovados no campo, foram consL
derados como lnferldûs, sendo anotados nas fotos como uma .11-
nha traceJêda,

2.7. E leboiação do mapa s eo lósl co flnal

0 mapa geológico final foÍ obtÍdo atravás da

transferência dos dados dos celques para o mapa-base à escala
l:50.000 que não é outra col sa senão a cópia pIônimétrica dos
mapas do IBGE. A transferôncla com ampliação da escala e reti
flcação das fotos fol feita com Sketchmaster Jena.

2.8. Anátlses sedimentológicas

As aná1i se s sedimento 1óglcô s tiveram por obJeti-
vo obter uma 1déia das prop rl edades das rochas sedimentares da

área e de seus ambientes de sedimentação. Foram feites aná1i-
ses granuLométricas de l7 amostras de arenitos ocorrentes na

F ormação Aquidauana.

2.9. Secções es t rât igráfj. cas e perfi s geológicos

As sssç[ss estratigráficas foram elaboradas inte-
grando- se, i nic i a lmen te, coLunas Lito e st ratigráf ice s de grupos
de af ]orarnentos não muito distanciados entre si, de modo que

cada coluna repres enta s se da mel hor maneira possfveÌ ôs litolo
gi ðs e a sucessão 1ito1ógica de cada um desses afloramentos,Enì
seguida as colunas f o.ram correlaclonadas às mais próximas ten-
do-se como horizontes gu ias os contatos o btido s pela fotointer
pretação. Des sa man ei ra, eada secçåo o bt ida estã representada.
por 6 a Ì0 co l unas li to e st rat ig ráfi ca s co nt e ndo em média cerca
de 70.4f loramentos. A locêlização de cada coluna está repre -

sentada no r,ìapa geológico ônexo.

. Dos perfis geológicos confeccionados, o mais corir

pìeto e que mel hor representa a geoJ.oEia dð área estudada está
ônexado ao mapa g eol ógi co. Foi e 1aÞorado segundo a di neção N-

S, extendendo-se desde o limite sul até o limite norte da.área,
e cortando todas as u ni dad es mapeadas.



3. ASPECTOS GEOTlORFOLÓGICOS

A área estuda da f az parte da Depressão Perlf ári-
ca estando sltuada ao norte da Zona do tloji-Guaçú' É limitada
a oe ste pela provÍ n ci a de "Cuestas BasáltÍcas " ou Cu e sta Exter
na e a leste pe 1o Planalto Atlãntico (Fig.2) '

ALt4ÊIDA, (1964) referlndo-se ã província de "Cu-
estas Basá1ticas", considerou as Serras de 14onte Santo e Borda

da llata como sendo cons ti tu ída s "por até seis derrames de bð-

salto". Em trabalho mais recente, S0ARES ei alii, (1973) consi
derôram estas mesmas serras co¡,ro sendo formad¿s por intrusões
concordôntes de diaþásio e é neste sentido que nos ref erimos

ås rochas básicas da åre a estudôda e presentes na sequôncia

deste trôbJalho,
No E st êdo de tlinös Gera Í s a Cuesta Ex tern a esten

de- se para sul de modo m¿i s ou meno s c ontÍnuo a partir do vale
do Rio Grande e termina a leste num elevêdo f ro niåo serrano
com cerca de 200 metros de diabásio, ao fongo -do vale do rio
São Joåo, ALtlEIû4, (]964). Essas sequôncias de esc arpa s após

serem interrompidas, p ara dareri passagem ao rio Pinheirinho a

su1 de Itamoj i, retomam à p riml t ive altura pâra, corn altitudes
que comumente excede¡n l.l0C met ro s, penetrarem no Es t ôdo de

São Paulo, cor¡r o norne de Ssrra de l'lonte Santo. Todo o reverso
da cuesta neste trecho é um p1ônalto areno so de re I evc onduLa-

do qu e, dgsCe as cristas das serras de llonte Santo e Borda' da

fÌata, perde al tura parð oeste, chegando a c erca de 600 met¡o s

de altitude junto ãs faldas de Cuesta Interna.
A lesteda Dep re s são Periférlca, elevam-se as ro-

chas do Planalto At1ôntíco da Zona Cristatlnð do llorte,ALHEIÛA
( 19641 , que chegam a a tin¿i r altj.tudes de até 1.205 metros co-

7-
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mo é o côso dê Serrô do Chapadão a l este de São Sebastião do pa

rafso. Trata- se de uma zonê de estrutura complexa, cuJ o re I evo
montanhoso tem seus clmos condiclonados, a oeste, pela superfí-
cie de aplalnamento Itêguá, motlvo pelo qual não se erguem a

multo mals de 1,200 metros sobre o mar. A leste porém ultra -
passôm ta1 valor, podendo mesmo alcançar cercô de I.600 metro s

de altitude pols se extendem à área de influêncla da superfl-
cLe Japf, deformada por falhas e flexuras em lÌ1Àas Gerais, AL-
tlEIDA tl964l. A constituição geológica desta unldade é mal eo

n he c1da. Predomlnam gnaisses, com intercôtações subordinadas
de micaxlstos e qua¡tzitos, sendo numerosas as i ntru sõ es graní
ticas. Localmente ocorren lntrusões de anflbolitos e dlque de

dlabáslo, OAEE (f9741, Lineamentos, particularmente nÍtldos
do Vale do Rio tloji-Guaçú para o sul, com di reçõe s vðriðndo de

20ç a 409 nordeste, p¡edorìrinam na maior parte destô zona. No

setor norte, todavia, ganhôm importância lineamentos noroeste
o u L e s t e - n o rd e s t e .

A Depressão Periférica, na zona do l"loji-Guaçú e

tanbém uma depres são topográfica tÍpica poi s seu relevo, com-
preendido entre 530 e 720 metro s de altitucJe é dominado a les-
te pelas elevações do PLanalto At 1åntico e a o este petos altos
campcs cimeiros da Cuesta Basá1tica Externa, em cujas regiões
as.altitudes excedem 900 metros, Sua constitulção geológica a

presenta a lguma s diver s id ad es em relação ao restante da provín
cia pois não é penetrada pela Formaçåo Irati, e a Formação Es-
trôda Nova só aflora ern áreas restritas, A Formação Botucatu
quase nenhúm papel desempenha na geomorfologiô da zona, pois
só ocorre em ãreð de certa importåncia a oeste de Leme. Ao

sul do rio Pðrdo, o Grupo Tu barãc apre se ntâ feições compará
vels às do restante da provínci-a, mas a norte, alcançarn a zona
de tloji-Guaçú as resistentes camadas vermelhas do Aquid¿uâne
que enì llinas Gerais ãs bordas da Cuesta Basá1tica, sustent¿m
notável relevo tabular com encostas compostas, feições estas
não enconstradas nas áreas típicas do Grupo Tubarão ern Såo Pau

lo.
0 re I evo pre domi n ant e da zona é ex tr emamente uni

forme, plano, com vafes amplos, pouco profundos, abiig ando cur
sos d'água em cujas margens são frequentes pequenas planÍcies
ô I uviai s ôrenûs a s, ben como alguns terraços.

A disposiçåo dos sedi nsntos Ca Bacia do Paraná,
com mergulhos g erai s p arô oeste, e a es tru turação de rede hidro
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gráfica, com rlos consequentes dlrlgidos para norte-noroeste e

oeste e com rlos subsequentes, são os fatores do modelado des-
se3 escarpamentos. 0s rlos subseguentes deram orfgem ås fren-
tes de cuestas pols são eles que dlrigem o processo de denuda-

ção marginal, e os rlos obsequentes são os responsáveis pelos
recuos da escarpa para oeste.

Na área estudada, a escarpa da cuesta externa ,

passando a oeste do llonte Santo de Minas, inflete-se para oes-
te, ao longo do val.e do Rlbeirão Pinheirinho (Foto L ) , Neste
trecho a escarpa é sustentada pelo diabásio e por lamltos e a-
renitos da Formação Aquldauana. Em seguida inflete-se para
leste-nordeste, até proximidades de f"lorro vermelho onde toma
direção aproximadô norte-noroeste, pâssando a oeste de São Se-
bastião do ParaÍso. Nas proxir¡idades cJe capetinga toma dire
ção leste-oeste e daí, com direçåo noroeste, desaparece contra
a Serra de Itambé. A escarpa é contfnua, sendo mantida pelo
di¿básio, arenito PirarnUóia e por lamitos e arenj-tos da Forma-

ção Aquidauana, desde lulorro VermeLho até às proximidades de

São Sebastiåo do Para{so, onde é então adicionado um novo hori
zonte estratigráfj c, de lamitos e arenitas, que se extende até
a leste de ltrmoj i. ûeste ponto até as proximidaces da F azen-
cja cascata, a sul de Goianeses, a escarpa é mantida pelo di-abá
sio e por lamitos da Fornr açåo Aquidauana, e de Goianðsas até à

Serra cJe rtambé pelo diabásio e por m:is dois pacotes litorógi
cos subjacentes facilmente distinguÍveis n¿s fotografias eére-
as. 0 super-ior representa o Arenito Pirambóia a o inferior a

Forilaçåo Estrada fiova (Foto 2),
A Depressão Perifórica estende-se até

dades de Goianases onde desepsrece. Daí ern diante
nas a cueste da escerp¿l apoiada dÍretamente sobre o

to Cristalino.
Situado nas folhas de Itarnoj i e l'lonte Santo de

l'i incs, o Ribeirão Pinheirinho e o maior escoador.lro da área es-
turjacl a e o único que, vindo d¡ Depressão f,eriférica, corta a

cuesta em direçåo oeste. Sua bacia hidro¡;r'áf ica estenCe-se C"_=_

de as proxir¡idades de l'lorro VermeL hc ató å regiãc de tlonte San

to cie [finas. Ao sul desta cidede, alguns córregcs dirigen- se

para o suÌ, sobre rochas do Embasar:ento CristaLj_no. A partir
de 11 orro Vernelho para norte, os córrebos toinam direção geral
norceste-nordeste, indo fornar o Rio Santana, pei.a junção dos
Rib:irõcs santana e Angolinh¿, a leste de São Sebastião do pa-

as proximi
ocorre ape-

Embasamen-
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Escarpa mantida pelo si
e arenitos e lamitos da
na. À esquerda, vê-se
nas.

t1 de Borda da t,lata
Formação Aquidaua-
t'lcnte Santo de Ni-

FOTO Aspectos Ca
Km a sudeste
L-U].ALleSlO;
çäo Estrada

Cuesta Externa, a cercô de 15
de Goianases.

Y-Arenito Pirarnbóia; X-Forrna-
i!ova.
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ra{so, e cuJo sentldo de escoamento é para nordeste. Este mes

mo rio recebe praticamente todos os córregos da Depressão Perl
férica como observado nas folhas de São Tomás de AquÍno e São

Sebastião do Para{so. Nas folhas de Capetlnga e Cãssia a dre-
nagem escoa-se em sentldo leste indo formar o Ribeirão São Pe-

dro, que por sua vez deságua no Rlo São João, cerca de 3 km ao

norte da confluãncia dos rlos Santana e São João.
Sobre o Planalto Basáltico, reverso da Cuesta'EI

terna, o sentido geral do escoamento é para oeste, sendo que

os Ribeirões Pinheirinho e Tomba-Pernð, este último situado a

norte do prlmeiro, recebem todo o escoamento de água de drena-
gem englobada pelas folhas de Itamoji e l'lonte Santo de Plinas.

Nas folhas de São Sebastião do Paraíso e São To-
má-- de Acl uino, os principais escoadouros sobre o PlanaLto Ba

sáltico são os Ribeirões Fundo, Fo:-taLeza e das Araras, forma-
dores do Rio do Esmeril. Nas folhas de Capetinga e Cássia os

principais escoadouros são os rÍos Santa Bárbara, situarjo na

parte su1, Sapucaisinho, Dô parte centra] e das Canoas, na par
te norte, na divisa dos Estados de lTinas Gerais e Såo Paulo.
Todos eles tem sentldo de escoamento generalizado para oeste.



4. GEOLOGIA REGIONAL E LOCAL

4.1.

A coluna L lto - estrat igráfi ca dð figura 3 mostra
os diferentes tipos. de rochas, sedimentares e magmáticas, que

ocorrem na regiåo nordeste do Estado de São Pau lo. 0s grupos
aflorantes, bem como suas formações, com algumôs de suas prin-
cipôis caracterlsticas acham-se descritas naquela figura,

0 Emb¿sanento Cristal. lno dessð regi ão é repre sen

tado por rochas metamórfica s de baixo grau de metamorfisrno per
tencentes ao Grupo Pinh¿1, PENALVA e l,iERNICf. (19731, e por ro-
cha s metamórficas de atto grau p erten cent e s ôo GrupD /1raxá, PE

NALVA e t¡JERi',lI cK (1s73).

4.2. Geo logia Loc¿1

Geolo ia Re

13.

ional

' A Geologia do Embasamento Cristalino nas p¡oxiîìi
dades da á rea es tu dad a não é ainda bem conheclda. No entantc,
de uma rnaneira generalizada, es sas rochês pertencem ao Pré-Cam

briano Superior, A su1, na região de Pinhal a lYococa, predo-
minam rocha s de alto grôu de net amorfi smo tai s como gnaisses
rnigmatitos e granitos metasscrnáticos do Grupo Pinhal, enquanto
que a norte ocorrem rochas de mais baixo g rau de metamorfi smo,

repres ent ada s por micaxistos e qu art zi io s do Grupo Araxá. Os

traços estrutur¿is lndicar¡ a existôncia de um "trenc.i " regìonal.
noroeste-sudoeste, DAE E (1974).

4,2.1, Embôsamento Cristalino
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Na área estudada o conJ u nto de rochas sedimenta-
res dô Bôcla do Paraná são representadas pe tos grupos Tubaråo,
Pôssa 0o1s e São Bento, 0 Grupo Tubaråo acha-se representado
pe las F ormaçö es Aquldauana e Tatul ¡ o Grupo Passô_ Do 1s pela
Formação Estrada Nova e o Grupo São Bento pelas Formaçóes Pi -

rðmbó1a e Serra Gera 1 .

4.2.2. Rochôs Sedimentares

4.2.2.1. Formação Aquldauana

A Formaçåo Aqu l dauana é co n st itu Ída de arenítos
de granu 1ação variáve1, lamitos e diamlctj.tos com abundância
de naterial argiloso, com cores típicas verrnelho-tljolo, de o-

rlgem glacial, fluvlal e lacustre
Os afloramentos da Formação Aquidauana estendem-

se desde a porção norte de Conchal, aié a altura de Itirapuã ,

segundo a direçåo no rt e- nord este. No canto norde s t e do Esta-
do ocorre um afloramento isoLado, a 1érn de pequenas manchas iso
lôdâs rest ri tâ s a ê]tos topográfi co s do cristalino, como as

que se observam a oeste de Ãguas da Prata. Apre s ent a- s e como

uma faixa de cerca 20 km de largura ao su1, estreitanCc-se p¿-

ra.5 km em São Benedito das Areiôs. Em São Sabastião do Parai
so aLarga-se para 12 km para novarnente esteitar-se próximo a

Goianases, de onde, com ur¡a largure de cerca f km, estende-se
para Cássia onde desapar'ece co nt ra a Serre de Itanbé.

A sua espessura máxima é de ce nca 300 netro s en-
tre llococa a Santa Rosa Co Viterbo, baixando par¿ 260 metros

15.

entre Sâo Bened it o das Arei a s e Cas sia dos Coqueiros. Em Cape

tinga sua espessura redu z- s e para 50 metros, d es ap arece ndo a

noroes te de Cá ss ia parô reôparecer localr¡ente na descida da

Serra para a Usina de Peixotos.
A Formeçåo essenta-se discordentemente sobre o

Embasamento Cristalino, e o contato superior se fôz com a For-
maçåo Pirambóia, desde Cássla dos cûqu ei ro s até Itirapuã, Para

o su I, rumo ao vale dc mádio Piracicaba, interdigita-se com a

Formação Itararó, S0ARES e LANDIII t19731,
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4.2.2.2. Forrnação Tatuí

Na regf åo, a Formação Tatuf é caracterizada por
slltltos arenosos, de cor vermelho-tijolo e erroxeados, doml -
nantemente maclços. Correspondem ao rnemÞro lnferior, apresen-
tando espessurô de 30 metros nô rodovla I'lococa-Ealuru, SOARES

et alii ( 1973 ). LocaLmente ocorrem arenitos muito finos , de

cores ainareladas e esbrânqulçadas.

Segundo S0ARES et aLÍi [ 1973 ) , a Formação Estra-
da Nova na reglão é representôda por um pacote de arenitos,sil
tltos e foihelhos ro seo s e ðrroxeados interacamôdos. 0 pacote
i nf eri or é rep re s en tôdo por um i nt eracanamento de lamitos e e-
re ni to s. 0s arenltos tem granu laçåo fina a média, às vezes mui

to fina, de co l oraç ão domi.nantemente esbranquiçada. 0 pacote
su peri o r é essencialrnente sí1tico, com intercalações de folhe-
lhos. A co 1o ração dominante é vicleta, mêis raramente ro seo,

Os si ltitos são maciços e 1oc a lmente lôminados.

4.2.2,3. Forma ão Estrada ltJova

A Forr,ração Pirambóia está em contato basal dis -
cordante sobre a Forrlação Estrada l,Jova até å Serra cje Sãc Pe -
dro, ô norte de Tambaú. A pariir daí, ocorre, a nordeste do

EstadÐ, urn extenso e esp3sso si11 cje diabásio entre estas for-
mações, que rnascarê as releçôes de contato. ¡lo cantc nordeste
do Estado de São Paulo, a Fornação Pirambój.a se encontra soL¡re

o Emirasanento cristalÍno, à e x ceção da pequena á rea once jaz
sDbre o AquÍdauana. Em ternos regionais, o Pirambóia apresen-
ta um maio r espessamen-Lo segundo uma grend e calhð de direção
noroeste cuj o ei xo coincide com o Rio Tietê. Sua espessura au

menta das bordas da bacia para oeste, ðtingindo cerca de 300

meiro s no limlte sudoeste do estado, enquanto que espessuras rn9

nores, ou seja, menos que 50 tnetros, tendendo a zero, são en-

co ntrad ¿s na parte nordeste do Estado, onde estão diretarnente
sobre o cristalino.

4,2.2.4. Formaçãa Pirarnbóia



As camadas s ediment are s estrati grafi cament e inf e

¡iores aos derrômes da Formação Serra Geral sofreram j.ntrusões
de diabásio sob a forma de si11, com espessuras de até 150 me-

trûs, Rochas LntrusÍves sob a forma de dlques na região nor -
deste do Estado de São Pau lo são muito raras, û mais extenso
e espesso sill da reglão é o da Borda da lu'lata, entre Cajuru e

Såo Sebas t 1ão da Grama, S0ARES et atii (19731, É um corpo con
tínuo, aparecendo desde Sônta Cruz das Palmelras até o extremo
nordes t e do Estado de São Pau lo, ao longo do Rio Grande. A sua
e xi stên cia é caracterizada mo rf o logi cament e por umô e sc arpð que

divide a Depressåo Pe¡Íférl ca da região em do is patamares, um

esculpido sobre rochas paleozóicas e o outro sobre rocha s meso

zóicas. 0 si 11 encontra-se aLojðdo entre estes doj.s pacotes.
Nas proximidades de Peixoto, próxt'-mo ao Rio Grande, eÌe passa
a focal-izar- se no Dontato do Cristalino com o Botucatu, conti-
nu endo na ba se do Botucatu em d i reçåo à Igarapava, aÍ já sobre
o Pirarnbóia. LJm dos ðspectos mais interessantes dessa intrusi
va é seu carater de sill intercalaCo ccrn finas lentes de areni
to da Formðção Pirambóia, SOARËS et alii (1973).

4.2.3. FormaÇão Serra Geral

17 .

4.3, E st rutu ra Geoló

Na zona p erif ári ca dð bordô leste da bôcia do p¿r

raná, os treçcs estruturais são r- e L a t i v a rir e n t e simples, repre -
sentâdDS pcr falhementos originados pcr fûrças tensionais de
tração, durante as d efo rmaç ões ligodas à subsidênci a. As prin
ci pôi s zonas de fal hâs são Santa Riia - T amb aú, Descalvado -

Senta Cru z da Donceição, São Simão - Serrana e Caj uru - Senta
Rosa clo Viterbo, 0corren tambérn feiçães esiruturais localj ze

das como arqueðmentos das canad a s de tipo ffexura, altos estru
turais e bacias, DAEE [1S74].

A e s tru tura d omi nant e é a Ce um homoc linal, com

Cireção nordeste-sudosste, merguìhando suavemente rumo à calha
do rlû l1ete.



5. FORMAçÃI] AQUIDAUANA

s.1,

0 n ome Ê,q u id auan a foi utilizado pel a primeira vez
por LISB0A (1S09) para designar sedimentos vermelhos que occr-
reEì no flanco oeste da Bacia do Paranã, ou seja, no völe do

Rio Aquidóuana, sul cje l'1ato Grosso, indicando como secção tipo
êquela atraveg sa da pela então Estrada de Ferro Noroeste do 8rð
sil, nesse rììesmo vale. llo rápido exa¡;ìe que efetuou na área nåo

notou nenhurna discordância entre esles areni tcs e aqueles si -

tuados acime e iidos corno BotucatLr, considerandc-os assirn ccno

membfo inferlor da Fcrmação Botucatu, afirmando que o arenito
Aquidauana em textura, cornposição e condiçôes estratigráficas
não se dif erenciô do superior, De rnaneira dif srente, l'lILl,lARD

tlS35) interpretrou a es trat i grafia de ár'e¿, Beseando-se en ob

servaçóes en Goi ás e ¡o i:recho da entåo EsiraCa cje Ferro Norc-
este do Erasil, de Campo Grande Dôra Aquidauanô, ju1ãou o Areni
to Aquidauana cono representante em llatc Gros so dc Aren i to des

Torres, de Goiás, ôtribuindo-1he idade Permiano, disiingulndo-
o assim de Arenito Eotucatu. PAIVA e LEINZ t193S) concorCeran
com a i n terpre t aç ão estratigráfice de LIS80A. t190S), insistin-
do no caráter eólico de tod¿ sequôncia, e;borð apontando fá
cie s, en parte êrgi losas e em parte conglomeráticas, nos areni
tos, principaimente na secção inferio¡, 0LIVEIRA e LE0l"lARD0

t19431, t amb én cûncordaram com LISB0A t1909) e colocararn a se-
quênci a de ðrenitos da re;íão de AquiCðuùna nê SérÍ e ü¿racajú,
equ j.val.ente da Sé¡'ie Såo Bento,

ALlf EIDA t1945) dencDlnou Série Bele Vista ô ocor
rãnci.r de sedlmentos glaciais situados nas proximicjades Ca ci-
dade honônima, no suf de l'1ato Grosso, Em 1946, o rnesmo Autor

ïrabalhos

1S,

révios
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descreveu mais pormenorizadamente o arenito Aquldauana correla
cionando-o ao arenito das Torres p, como verificou recobrirem
a Série Bela Vista e estarem sotopostos ao Grupc Estradð Nova,

sltuou-o no Permiano lnferior. Em I 948, confÍrmou a correla
ção dos Arenitos Aquldauana e das Torres e sua posição subja
cente ao Grupo Passa Doi s, acentuando que no arenito Aquidau-
ana não ocorrÍam indÍcios de origem glacial; considerou-o por-
tanto distinto da Série GlacÍa1 Bela Vista. Em 1954, porém,re
conheceu a exÍstência de camadas glaclais e fluvÍo-glaciais den

tro do arenito Aquidauana, usando então a denominação de Série
Aquidauana para todos os sedirnentos situados est¡'atigraficômen
te entre as camadas Devonianas e a base da Forrnação Irati, in-
cluindo nessa unidade os estratos anteriormente denominados de

Série Bela Vista.
BEURLEi'l [1S56 ) propôs os nomes de "Ti]ito A.quida

uanð", "Tilito Bela Vista" e "TiLito ltlioêqLle" para designar di
ferentes fácies da Fornação Aquidauana, atribuindo- thes cerá
ter de unidede estratigráfÍca e considerando-os como represen-
tantes de morenas de f undo. l''i o mðila geoì.ógico que organizou ,

os t¡asaltos da Serra de lferacajú situêm-se en contato direto
corx os sedirnentos da sequência pós-glaciel da Fo¡-rnação Aqui
dauena. Reccnheceu tanbSn LeÍlos congloneráticos a depósitos
fúvic-glaciais, pouco cûnspícuos Fìct ár-ea. En lg5g etribuiu o-
rigen por gelos flutuantes aos seixos espôrsos encontracios erìl

arenitos.
BAUER ( 1958) e BAUER e LARGHER [1958J us-.-:ren a

denrni-neção Sórie Aquldai.iane solrr:nte pai'ê parte da Sér:'.e A:;'-ri-
dau¿n.¡ dç: ÂLIiEIDA [ 1354 ) , corre] aci onanco-a corno cJepósitos f lu
viais e glaci;:j.s cJo Gru;ro Ttaferé ¿o flanco lcste cla bacia. A

parte supe:'ior', cêl'ecterizada peì.e presença de camaclas Ce sí
Lex, f oi interpretarJa como Fornação Palerino. KREfTER (1g59J,JE
I,JELL ( 1961) e VIEIRA ( 1988 J abandonaram a rlenominaçåo Aquideu-
anâ grn seus trabaLhos, subst:Ltuirdo-a por Ita:-¿ré.

R0CHA-CA,ïPûS e FAR-TALATT (1Ee6) modific¿rarn o ma

pa cje ßEURLEi,l (1959), ao verificaren que na regiåo n:erj.ciiona]
cie I'i¡+:o Grosso o Arenito Bctucatu asrìenta- se em cJisco:'dåncia e

rosj.va sobt'e os sedimentos ¡;lacl¡iencs da Fori'nação Aquidauana ,

sendo cobert.o pel-cs basaltos da Serra cJe i{aracajú. Baseai¿m
su:ls conclt¡sõe:; ern estucJos de 1j-tnlcgia, cstrutrlras secJiment¿-
res pri-márias, característ j-cas seCirnentológicas, r"etações es

trati gráficas e conteucic fcssilÍfero.
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PETRI e FULFAR0 t 19661 referl ram- s e à existência
de cong l omerado s po l1mfct i co s na Formaçåo Aquidauana em Goiás
e leste de 11ato Gro s so, com seixos fa ce t ados e estrlados, po -
dendo eventualmente corres pond er a ti litos.

FARJ ALATT (19701, ao estudar a região de Aquidau
ana, consideou os diamictitos do sul do ¡1ato Grosso, ao 1nvés

de verdôdeiros tilitos, como depõsitos subaqúûsos relacionados
a glaclaçao, sugerindo que os p ri nci pai s processos para f orrna-

ção desses diamict i to s seriam os gelos f 1u tu ant es, corre nt e s de

turbidez e torrentes de lama.
A primeira ci tação da o corrên ci a de sedi mentos A

quidauana no f 1an co leste da Bacia é encontrada em ALIlE I DA

tt956l Çue, seBUndo o Autor, e st endem- se sem interrupções, des

de ô rodovia de f'lococa a Cajuru tSP) até um 1ocal situado en -
tre Capetlnga e Goianases, em 11Ínas Gerais, ocultando-se ern

seguida sob o arenito Botucatu p ara resu rgir mai s ao norte co-
mo um bloco de falha encravado no Pré-Cambriano, nô regi ão de

Piçarra, pouco ao suf da usina hi.drelétrica de Pelxotos, em lvlj.

nas Gerais. Em uma tentativa cje esclarecer ð !-elação existen-
te entre as Séri e s Aquidauana e Tubarão, o mesmo Autor, com ba

se em obs ervaçõe s fei ta s no rnunicípio de Ãguas da Pratâ tSPl ,

correlacionou a Série Aquidauanô ôo rner¡bro inferior Tupi da For

nraçåo ftapetininga, no sentido de tsAR80SA e ALiIEI0A t1949). A t',1

DRADE e S0ARES (19711 e S0/rRES lIS72) concluiram que a Formô -

çãc Tatuí é discordante sollae a Formação Aquidauana no centro
leste de São Pau lc e esta é ccnternporânee às fácies mais novas

do ,cubgrupc Itarará, situer:Jas no Perr.-,iêno inferior.
SOA,RES e LAtll-ìI11 t1S73l ccncordararn corn ALfEID,4

t 1955 ) quanto à coi'relação das rochas existentas em Ãguas da

Prata, Poços de Celdas e su1 de llinas Gerais con as dð Formô -

ção AquicJauana ern 11âto Grcsso e Goiás, No entanto considerarn
a Formação Aquidau¿na ccno fácies de bordo do Itararé, com ê

mesma variação de idade desie, pois verificarem tanto ern aflo-
ranentos como ern poços da Petrobrás, o i n t e r d i g i t ¿ ri e n t c snire
esses doi s ccnjuntos litológiccs tðnto na bese cono no 1-opo.

Tel i nt erp¡et a ç ão está em desaccrdo com a idade carboníf ero su

perior at¡ibuide a todo o Aquidauana por DAEf'10¡i e QUADR0S(1S70)

pa¡a o f fan co oeste da Bacia. Segu n do os citôdos autores esta
selia a idade da ba se desta uniciaCe ¿penôs, cuj c limite supe -
rior estôria no permiano lnferior. Ccnc evidôncie de glacia -

ção encontradas nestas roch¿s poCen ser ci:ads:ì ðs est¡uturas
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descrltas como possfveis "drumlis" por R0CHA-CAflP0S et alll
(1S68) e as t exturas sup erfic ia 1s, tl picame nt e glacials, vert
ficadas em grãos de arela por LANOItl et a1Íi. (1s75) ao nÍvel
da mlcroscopla eletrôn1ca,

das unid.ades

Para a cêracterização das unidades mapeadas, con

sideraram-se as seguintes pro pri ed ades, que mel hor se prestam

a trabalhos de f ot oi n terpr etaçåo da geo log i a de áreas sedimen-

tares:
a) rupturas de declive ou quebrês negativa s e positivas.
bJ textura e estrutura do relevo-

textura e e st rutu ra dô rede de di'enagem.

c) tonalidade.
Tai s propriedades tern as seguintes definições:

aJ qu e bras neg a!ivô s e positivas: na ¿nálise do re I evo, os e-

Lementos funda¡nentais são as ruptur¿s de decLive, ou quebras

no sentido da declividade do relevo, e que con sti tu em Iirnitcs
entre d if eren t es zonas homó1ogas ' As quebres negativas são as

ruptur:¿s de igclive côncavas e ¿s rìuebì es fositivas são as rup

turas de declive convexas. Desenvoft¡em-se por resistência di
ferencial à erosão e/oil intemperisrio oferecido por rochas de

dife¡entes propriedades físicas e qulrnicas.
As quebras negativas representel'n o limite entre

camôd-ôs môis e rnenos resistentes a erosão e são ch¿madas de

co ntôt o s fotolitológicos. Seu valor e siSnificado geoJógico

é tan to maior quanto mai s contÍnue for e qu anto maior fôr c seu

paralelismo com uma qu e bra gositiva. As quebras positivas re-
pressnteri nÍvei s de maior resi stência a ação met eóri ca dentro

5,2. Crl téri o s a dot ad os Þara a caracterizaçãc fo t o1i to 1ógl ca

de uma mesma unidade fotolitológica '

b) texLura e "struture: textura é a apresen'Lêçã3 no seu

to de urn a¿r e g¿d o de leições unitárias, mu itú pequenas

rem distinSuj.das i n d i v i d u a L m e n t e , c hamaC a s de elementos

rais e que ref letem as propri ed ad e s fÍslcas do material
f aclo, tais como ref lectibilidade e t r e n s m i s s i b i 1 I d a d e ,

PEfRI t1965:981,
c) estruiura: é a 1ei que exprime a reunião e a dispcsição dos

elementos textu:"ais no espsço e anslisa o sistet¡o de ralação

conjun
pare se

textu-
fotogrô

RI CCI E
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entre seus elementos, RIVERAU (f972276).
Como va 1or quantltativo tan to para a textura de

relevo como para textura de drenagem, conslderou-se a "densida
de de texturai A dens id ad e de textura pode ser definida como

sendo o inverso da distância que sepôrô os elementos texturais
ou o númerú de elementos texturais por unidade de área. Dessa

maneÍ¡ô, uma zona fotolitológica com ôÞundantes formas de mi -

cro- re I evo, portanto com um a spect o áspero, foi consj.derada co

mo tendo uma d en si dede de t extu ra de re l evo aÌta, utu .onu "oî
formas de relevos ap 1ai nada s, com encos t a s lisas, suaves, fol
considereda como tendo uma densidade de textura de relevo bai -

xa.
0 exame em conjunto da densidade de textura de

relevo e de drenagem leva a carac t eri zaç ao de importantes pro-
priedades da rocha. As sÍm, a densidade de textura de re I evo

está diretamente relacionada, entre o utro s fatores, à resistãn
cia a erosão da ro cha, enquanio que a densidôde de dl:enagem es

tã relacionade, em una proporção inversa à permeabilidade da

rocha. Para r,'ìôiores detalhes, ver S0ARES e FI0RI (1976).

Evidentemente as consi derações gene¡alizadas acl
ma não tem valoz' para área s de inf luôncias climáticas diferen-

d) tonalidade: é a veriação do cinzð eEì uma fotogrôfia em bran

co e preto. As dif erenç ö s de tonalidade s åo, na realidôde, as

diferentes core s ds natu re z a registradas na fo i og raf ia pancro-
mática e vôriaiì de sda o bran co lacteo ao conpletemenie negro '
É uira propriedade que nô f o t D i n t e r p r e t a ç ã o geo 1ógi ce te'"¡ v:1cr
secundár"io devido ao grande núnero ce f atore s que a afetam,mui
tos dei es nåc tendo nenhur:ra relação com a geologia' Sãc os sE

guintes os fatores que afetam a tonalidsde de uma irna¿erìl nurn3

fotografia, LUEDER [1959:76]:
1. fatores do teri'eno: topogrêfia, so 1o, rocha, textura, vege-

teção, conteúdo orgânico e umid ad e do soLo.

2. faio re s técnicos: caracterlsticas Co natel'ia1 e equipamentos,

té cni ca s de expo si ç ão e técnicas de processamento.

3. fato¡e5 ¡r e t c o r o I ó Ë i- c o s e cliFráticos: vjsibilirjarje atmosf ór'i

ca, nuvens, ãngu 1o de incidência dc so1 e estaçãc do eno.

Embora ccntroles aFropriec,os de mátr:dos de obten

çåo cJe fotogrðfj¿s e de mébodos de pì'ocessamento, cortrinados
con bons equiparnentos, leve a uma redução dos efeitos causados

pelos fatores I e 2, sua existôncia e natu re za posem 5er reco-
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nhecidas nas fotograflas aéreas. Um mecanlsmo muito simples e

que pode el.imlnar os efeltos indesejáveis causados pel.os fato-
res técnicos é a de se reconhecer diferenças de tonôlidade en-
tre as váriðs Ímagens fotográficas, De fôto, e nq uanto um tom
ôbsol-uto poderá variar ao varler o naterial. e os _processos fo-
t ográf i co s usados, as dlferenças de tonalidade em geral, conti
nuêm aindô a subsistir em média ma 1s ou menos acentuada. udan

ças relativas de tons , tem frequentenente signlflcado geotógi-
co, podendo contrÍbuir j un t ame nte con out ro s critérios para
fornecer úteis informações geológicas,

Um outro crltério na fotoj.nterpretação da geolo-
giô que pode ser de gran de valia em ou tra s áreas, rnas que equi
não foi considaralo, senåo e xporad Í camen t e, é c estudo da vege
tação, pois está influenciada pelo hornem, tendo portanto, per-
dido o seu carater natural. A sua ir.rp.ortância p¿ra a geologia
está no fato de se co ncent ra r e se desen'yolver com mai s vigor
âo Longo de zonâs mai s úmldas o que pode indireiemente refle -
tir csrtas propriedades da roeha como perneêbilidade, zonas de

ruDturas, etc.

5. 3. Unidêdes fotolitolóEicas rnaL.eadas:

Na área estudaCa ocorrem rochas cristelinas do

Embasamerìto Pré-Cambriano, rochas sedimentares dô coluna estr'ê
tigráflca da Ba cia do Pa¡a n á e rochas intru!ìivas basá1iicas.

Neste trabalho deu-se maior ônf as e as rochas Ca

coluna estratigráfica da 3ðcia do Paraná, especialriente a For-
mação Aquidauana. As rochas p ré - camb ri anas e es rochas intru-
sivas ser'ão t rat ada s rapidamente, sendo apontados alguns e1e -
mentos guias de fotoinierpretação utilizaCos na diferenciaç3o
des ses difere nt e s tipos litológicos.

A Formação Ar'ìuidèu3na foi subdj vididð através
de critérios f of o i nte rpfet a tivo s em 7 unidades C enomi nadas de

unidades I, II, I IA, lII, IV, lVA, VA res pec i i vôme nte d¡ base
para o topo. Essa subdivisåc foi possíve1 devido ôs fortes
dife renç a s físicas existentes enire ¿s dive¡sas unidaCes o que

origlnou formas de re levo bastante nítidas, às vezes cor¡ fcr-
tes diferençås texturais e de tonaliCade toriìando o emprego de

fotografias aére¿s no seLJ estudo, urna ferranente de relev¿nta
lnportância.

Ccrno já foi ciito, após os trabôlhos ce fotointer
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pretação, reâllzaram-se tr¿balhos de cômpo, para caracteri.zar
I i to 1ógl cament e cada uma das unld ede s f o t o I I t o I ó g 1c a s , tendo -
se nes sa oportunldade, definido seu conteúdo 1itológico.

5.3.1. Pré-Camb¡iano

As rochas do Embasômento Cristalino ôcham-se em

con tôt o di ret o com as rochôs sedimentôres das bordas da Bacìa
do Paraná. As prÍmeiras dife¡enci.am-se das rochas sed j.menta -

res pel.as formas de relevo fortenente estruturôdas, geral.mente
simétricas, com llneações e alinhamento t anto de re I evo corno

d9 drenêgem, e que .correspondem respectivamente a zonâs de ma-

j-or ou menor resistência a erosäo, tais como planos de acamd -

mento, xistosÍdade e f¡aturanento dôs rochas. Em contraste,as
rochôs sedirnentares formam um relevo fortemente assinétrico,
com encûstas do tipo escalonôdas, formadas pela alternancia de

rochas mais e menos resistentes, di spostas em monoclinal suave

0s alinhamentos o corre n te s em áreas sedimentares são quase que

exclusivamente os allnhamentos de drenagefiì, correspondencio a

zonas de rnaior fraqueze das rochas. t'lals rararnente ocorrern a-

finhamentos de ¡eIeuo coíno os que såo ûbservadas em cer"ôs en-
costas, correspondenc! o quase sempre a nÍveis de resistênc1¿ me

teórica muito elevadð dentro de certas unidades, que thes dão

ur¡r aspecto de encosta escalonada,
0 cont ato entre essas rcchas é traçado atráves

de uma quebra negativa, que n9m sempre é nitlda ôo longo ce to
da a á¡ea mapeada,

A Fornração Aquldauana, conforme referidc anteri-
ormente, foi subdividida em 7 unidades fotolitoÌógicas distin-
tas. A segulr descreve-se cada uma das unidades et ravé s dos

critérios fotointerpr-etativos edotados. ¡Ja parte final apre -

senta-se uma tabela resumindo as caraeterísticas d9 cad a unidð
de. I Tabela l).

Forrna ão A uidau¿na
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5.3.2.1. Unidade I---_:--

a) Generalidades.

A ocorrência da u nldade I restringe-se qua se que

exclusivamente à folha de llonte Santo de rlinas. ,Ocorre, a1ém

disso, em uma p equ ena faixa de afloramentos na parte su1 da fo
lha de São Seba sti ão do Paraí so.

E stá s i tuadô est rat lgraf icamen te abaj.xo dð unida
de ïl e, a oeste de ['1onte Santo de ['linas ôssenta-se sobre re
chas sedimentares, ainda pertenc€ntes à Formação Aquidauana .

DaÍ para norte, assenta-se sobre rochas do Embôsamento Crlsta
lino,

Litologicamente é constituída por lamitos e are-
nltos.

bJ Quebras negativag e positivas.

0 contato superior da untdade f , na escaapê, e

representado por uma qu ebra n egat iva nítida, a 1ém de em certos
locôis ser mô¡cãdo por uma brusca muCançe de tonelidade e de

textura de relevo. f'Jas áreas rìlðis planas o contato é masc¿ra-

do por coluviões orj.ginados da unidacje Il, No entanto o conta
to pode ser delimitado pcr una qu eb ra negative sueve. Em ou -

tro s loDels pode-se o b servar tar,-rbám uma linhô escui'a, horizon-
tal,e que represenia una îìaio!' ccncentração de umidadg no con-
tôto, 0 contato basal, a oeste de i'lonte Santo de llinas, quan-

do em re I ação às rochas sedimenta:'es, é mârDado igu a lme nt e por
um¿ q u gbra negativa nítlda e pcr un¿ múdançð bru s ca de tonãLi-
dade. Em relação às roc ha s do Embasanento Cristalino, o conta
to é representado por uma q u ebra n egat iva brusca, horízont¿1 e

aparenter¡ente indicando ume pa l eoto pograf i a bastônte plane so

bre essas rochas, cono pode ser observôdo nas cal,.ecgiras do Ri

t¡eirão Santôna. A1ám da qu ebra negativa, a unidade T é fðci1-
mente distinguíve1 d3s roch¿s pré-cembrianas, através das f or-
mas de re l evo f ort ement e anisciropas das últimas, repÌ'esenta -
das por cristas agudas, sirìrátricas e vales ern forma de V, Þro-
fundos, em contraste com as formôs de relevo su¿ves, não iso -
tropas Cas rochas da unidade 1.

As quebras de ¡e l evo positivas são bastante ra -
ras, 0correm nðs bordas de algumas escarpas, e indicam a pre-
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sença de rocha exposta, demonstrado pela ostentação de formas
de re l evo mais agudas.

cJ Textura e Estrutura

'A densldade de textura de relevo de ssa unidade,
na escarpa, a oeste de llonte Santo de llinas, é mé¿ta, tornando
-se mais aì ta para o norte, como pode ser observado êo ]ongo
dos córregos Sarandi, Laj eado, Bezerra, ponte de pedra e Fazen
da. Nas áreas mais p lanas, as densidacJes de t extu ra s de rele-
vo e de drenagem são baixas. Nessas áreas, princlpalmente ao

longo Co Ribeirão P 1n heirin ho e de seu s afluentes, a u niddde
f mostra um relevo bastante plano, com formas muito suaves e en
costas convexas, homogêneas, o que indica espesso ¡:anto de in-
t emperi snc . A drenagem instalada sobre e sta unidade é care ct e

rizada por vales alongados, geralmente re to s, com poucos ¿flu-
entes. 0s vales são sempre en f oÌ-ma de U de fundo chato, onde
normalmenie se depositam aluviões. A baixa densjdade de drena
genì e a forma alongada dos vales sugerern a ocorrãncia de rochas
bastônte permeávei s. .

0 Rit¡eil.ão Pinheirinho e o Córrego da C¿ne-Bravô
acham-se fortemente estruturados.

d) Tonalidðde

A tonâlidade da unidade f , na parte su1 é cinza
claro. lla parte nort e, a tonalidade dessa unldade continua sÊn

do c:nza claro, Þorém com manchas mal s claras.

5,3.2,2. tJnldade lI

a) Generalldades

A unidade II surge a leste de l'1onte Santo de Ni-
nas e estende-se paÌ-e no rt e, segundo uma faixa Ce afloramento
mais ou meno s regu 1a!', indo d as ap arec er a leste de São Sebas.-
tiao do Pô¡ðiso.

Es tå situada es t rat igrafi cõment e ent re as unida-
des f e Ill. A leste de lYonte Santo C¿ lvlinas asseni:a-se sobre
rochas cristô1inôs, No topo desta unidade, na região de I'iûrrc
Vermsfho, ocorre um pacote lenticular, rnapeáve1, deno¡ìinacjc de
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unldade IIA,
Lltologicamente é constltufda por- larnitos e are-

nitos.

b) Quebras negatlvas e positivas

0 contato basal desta u nl dade em relação å unida
oe -r Ja lol oescrr,ro anteriormente. Em relaçao as ro"nu= ".il
ta1lnas, é representado por uma quebra negativa su ave, quase

irnperceptlvel. 0 conteto entretanto Pode ser emlhor dellmitê
do através de um¿ nÍtida mudança de estrutura do re levo, cotlì

formas anisotropas ostentadds Pelas rochas cristalinas. As

quebras positivas nesiâ unldade são muito rarðs e, quando o co¡
rem, ðp les eni an- s e muito suaves '

0 conteto superior, em relação å unidade ITI, e

marcado por uma q ue bra n eget i va nÍtid a e por uma mudança brus-
ca de tonal.idade e de textura de re 1evo. Em relaçåo à unidade

IIA o cont ato é representado por uma quebra nega+-iva nítida, e

por urna brusca mudança de te xt u¡a de relevo ccmo pod e ser obser

vôdo nas proximldâdes do córrego do Açude, a sudoeste de l'1orro

Vermelho.

c) Textura e Estrutu:'a

Na escarpa, a densidadg de textura do re I evo é mé

dia, tornando-se ligeirarneni:e mais alta pare o ncrte. Nas áre

as plgnas o re levo escu 1p1do sobre esta unj.dade é re lativanren-
te suave, com co Ìinas alcngadas, de encostð5 convexas, que in-
dicarn espesso manto de intemperismo ' Formas de re levo nôis a-

gu das como peq uen a s escarpas e encostês compostas estão ra:'a -

rnen te presentes,
A drenagem sobre esta u nidôde é rep re s en t ada de

uma rnaneira geral por vales alongados, retos e em forma de U,
porérn corn o fundo não muito 1argo, como é o caso dd unid¿de I.
Ccorrem também vales em forma de V, mai.s frequentenenie ðo nor

te de tlo rrc \./ermelhû.

A densidade de textura de drenagem é t ai xa, com

os vales alcngados e con poucos afluentes, indicando alta per-
meabl lidade par a es ta unicJade.
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d) Tonalidade

A tonalidade é cinza muito claro, desde t4ont,e

Santo de t4inas até o ncrte de llorro Vermelho, nas proxirnidades
da confluência dos córregos Barreirinho e LaJeado, DaÍ para
nort,e a tonalldade torna-se cinza devido ã influêncið do sol.o
das rochas básicas. tlais distante da escarpa, sem a influãn-
cia do so lo basá]tico, a tonalidade volta a ser cinza muito cLa
ro .

5,3,2.3. Unidade fIA

a) GeneralidasLes

A u ni dade llA ocorre nas proxinidades de llorro
Verme t ho. Surge nas cabeceiras do Cérrego do Barreir-o, ao su1,
e de sapa rec e a norte, nas cab e ce ira s do Córrego Ponte de Pedra,
a norte. É uma lenÈe a¡enosa, e estã situada estratigraficanen
te sobre a unidade fI e scb a unidade III.

bJ Quebras negativas e pcsitivas

0 contatc basal é representado por ume quebre n_e-

gat j.va bem v1sÍve1, ressaliada na pêrte su1 de l'lorro Vermeìho
peJ a maior dureza dessa unidðdÊ em relação ã uni d¿da II. Plais
pôra norte, nas cabeceiras do Córrego Pont e de Pedra, o conta-
to tìasa1 nåo ó faci lmente identificáve1 em toda a sua extensåo,
sendo mercado por urnê queb¡ô negatj.va muiio suôv9, e uma ligel
ra mudança de tonalidade e de t ext ura de relsvo.

0 contato súperior é representado por uma quebra
negativa nÍti¿a e por umð L¡rusca iìrudançô de ionalidade e textu
ra de relevo. Urn aspectc de relevante importância na Cif eren
ciação fotolitológica das unidôdss IIA e III ó a maÍor dureza
da segunda clue the dá uma maior d en s idade de text ura de reLevo,
repres en tada por formôs de mi cro re l evo muito mai s abundantes
que na primeira.

c) Textura e Estruturo

A textura de re levo dessa

apreseniando, como por exanplo, p:-óxino
unldada é heterogênea
ao Córr-ego dû AÇude,
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d en s ldôde de textura baixa, enquanto que em outros locals, a -
presenta densldade de textura médla, De um mcdo gera l, no en

tanto, apres en t a uma densldade de textura de relevo um pouco

mals baixa que a unidade IL
Nas proximidades do seu contato inferior forma u

ma pequena escarpô que se estende por quase toda a falxa de a-
flor¿mento, de paredes quase verticais e, eÍì certos locai.s,for
mando quebras positivas agudas. Em outro s pontos, observa-èe
a ocorrência de encosta composta. Nas proximidades do Córre-
go Ponte de Pedra, a escarpa dessa unldade d e saparece, e o con

tato basaL pode ser marcado com dificuldades através de uma

quebra negatlva muito suave, ou por manchas de umidade ôo lon-
go do contato.

A drenagem é caracterizada por veles alongados se

melhantes aos da unidade If, em forma de LJ com o fundo nåo rnui

to largo ou em formð de V, sendo estes os mais abúndðntes, po-

rér¡ não entalhados profundamentg,

d) Tonalidôde

A tonalidade da unidade lTA e cinza c1aro, tln

pouco mais c Iaro que a da unidade ïf , Enr certo s loDais obser-
va-se a ocorrôncia de pequenas ma n ches e s b re n q u i ç a.J a s .

5,3,2.4. Unidade IIf

a) Generalidedes,

A unidade 1II, surge a noroeste de llonte S¿nto

de tlinas, e, ao longo da Cu es ta Externa, estende-se em uma es-

tre i ta fai xa até as p rox imid ad es de Ipemé i a, onde alarga-se
bastante, A n orte de São S ebas ti ão co P araÍ so d es aP are ce sob

as unld ade s sobrejacentes '
Estratigraficamente, esta unidade assenta-se sc-

bre a unidade iI e sob a unidede IV. I'las cabecei.ras dos Ribei
róes Cantagalc e Antinha transgride soLlre o Embasamento crista
lino.

A sua consLituiçåo 1itoló¡1ica é representadó qu¿

se que exclusivanenie por lemitos, ocorrendo raros corpos len-
ticulares de arenitos finos, de pequena possançô.
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b) Suebras negatlvas e posltlvas

Em relação ås unidades II e IIA e ås rochas do

Embasamento Cristalino, o contato bôsal de sta unld¿de é repre-
sentado por uma queÞra negðtivð nítida. 0 contato superlor,em
re 1aç ão ã u nidad e IV, é marcado por umð qu ebra negativa nítida,
Ao su1, desde São Sebasti.ão do Peraíso até a oeste da Fazenda
Francisco Braguim, a quebra negatica acha - se encoberta por so-
lúvio de origem basã 1t ic a que t orna difíci I o seu mapeamento,

Nesta área, o contato foi portanto inferido, pois, nåo ocorrem
diferenças de tonalidôde ou de textura, t'lo vale do Córrego Car

rapêtinho gste con tato é novament e bem marcado por urne quebra

negativa suave, porém consistente. Nas cabe cei ra s do Córrego
Espraiado, a norte de São Set¡astião do Paraíso, novarnente c

con t ato é bem marcado por uma q ue bra n egativ a nítida; nas cabe

ceiras do Córrego da An go 1a ou Buriti e Córrego do Lôj eado, o

contato foi novômente inferldo pois só ocasionalmente ocorre
a qu e bra negativa,

c) Tôxtura e Estruturg

. A densidade de textura Ce r91evo dest,? unidade é

alta, con abundôntes f ornìas de rnicrc-relevo na escarpa, fato es

te que não ocorre com t¿1. intgnsldade nas demais u nidad es atá
agora descritas, Nas áreas mais p 1anas, o reLevo é suave, pla
no, coÍlo se observa nês proximid¿des de llorro Vermel.ho, onde

algunås feições mais aÊudðs oe rnicio-r:levo, inJica:r e cccrrôn
cia de uma pequena ou mesn'ìo inexistente ccbertuia coluvia], lìa

borda oriental da áre¿ de afloranento, onds deixa trenspêrece¡
o seu contato basal, forna uinð pgquene escarpa, cor'ìì quebra po-

sitiva aguda qu e, ern cert o s locôis, tornô-se indefinide, Apre

senta nao rarôme n t e, feiçoes de encosia conposta,
A densidade de textura de d ren ag em é alta¡ corrr

vô 1es em f orñla de V, alguns p rofu nd ament e encaixados.

dJ TonaÌidade

A tonalidade ciestô unidade e

nanchas de cinza claro, que vão se tcrnando
rô o norte.

Um outrc aspecto inieressante

cinze, con algum3s

nai s f:-equenies pa

ligado a esta uni-
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dade, é a ocorrência de uma mðior concentração de vegetação
na sua falxa de afloramento na escarpa, o que em multos locais
pode ser usado como crltério fotolitológlco para distj.ngul: ta
das un ldad es adjðcente.

5.3.2.5. Unld¿de IV

a) Generalidades

A unldade IV situa-se lnteiramente dentro da fo-
tha de São Seba s ti ão do Paraíso, Surge nas proxlmidades de I-
poméia, atingindo uma largura máxima de afLoramento nas proxi-
midades de São Se basti ão do Paraíso, desaparecendo repidamente
ao norte da referida cidade,

Estratigraficamente está sobreposta å unidade IlI
e, a norte, lnterdigitô-se com a unidade VA, Na suð parte su-
perior, na cidade de São Sebasti åo Co ParaÍ so, ocorre uma len-
te ôrenosa, denominada de unidade IVA.

Litologicarnente é constituÍda por lamitos e are-
nitos,

O) arr¡.u = n=gutir,-. 
=

0 co ntat o hasal de sta unidade em relação à unida
de IIl ja foi descrito anteriornenLe, Em relaçao as r:ochas

cristalinas, o contato é narcado por uma q u ebrd negat iva muito
suðve., quô5e indistintð, corno pcde ser verj-f icado n3s cabecei-
ras do Córrego Rangel a norte-norCeste de São Sebastião do Pa-

raíso. Neste caso o nel hor fator para distinguir essas duas di
f i:rentes litologies é a ocorrência de l1neeções nas rochas pré
-cambrianas,

0 con',-ato supgr.ior, com o sill da Borda da 14atð,

é representado por una quebra neg a ti va nÍtida, porén não muÍto
¡egu I ar, ou seja, com um aspecto ligeiranente ondulado,

c) Textura e Estrutura

Ne escôrpa, a densidôde
ta a nádia; nas áreôs planas o relevo
nðs baixas e abauladas corn perfÍs de

observam formas topográfic¿s agudas.

de textura de relevo é

é sua've, formandc coli
encosta convexos. Nåo se

al



A densldade de texturê de drenagem é ba 1xa. 0cor
rem vâLes em forma de V, alguns profundêmente encalxados e va-
1es alongados, geralmente retos, de forma em U, com fundo regu
larmente Iargo, onde em raros locals ocorrem pequenas manchðs

de aluviões.

d ) Tonaliciade

A ton a ]i dad e destô
com raras manchas brancas, Nas

c1nza.

5.3.2,6. Unidade IVA

aJ Generalidâdes

A no rde s te de São Sebastlåo do ParaÍ so, ocorre
uma lente arenosa, mapeável, situada e st ra t i grafl cament e sobre
ð unidade fV, denûninada de unidade lVA. llorf ologj.camentÊ, a-
p¡esenta-s sob a forma de pequenos rnorros teste,îunhos, de f or-
rnðs along¿drs, Sua área de o corrônc i e no totat, é bastôni9 res
trita.

bJ Qu ebra s negativas e positivas

0 contatû basal desta unidêde está bem repressn-
tado nas c¿beceiras do afluente dirsito do Córrego do Rangel ,

sem denoninação específica, Neste local observa- se uma quebra

negativa bêstante n ítid a e que vai gracâtivamente desaparecen-
do em di reção a São Sebastlão do ParaÍso,

c) Textura e Êstrutura

A den s id ade de textura de rel evo é baixa, tornen
do-se rnais alta em di reç ão a São Sebastiåc do Paraísc, O rete
vo é relativaiîente plano, sem cristas ou f orrnas trpográficas a

gudas. Nas bordôs da escarpa dassa uniCade ocorre uma quebra

positiva ôguda. A norte-nordeste de Sãc Sebastião do Paraíso,
espalhaCos em ,Jma faiya não muito 1ar6â, occrren Í¡orros teste-
munhos da unidôde fVA.

A drenagem é representada por ,,,a1es alongðdos pre

unj.dade na escarpa é cinza
áreas planas a tonalidade



tlcamente sem afluentes, em forma de U, de
sem depósitos aluvlonais. Nas Þordas dos
densidade de texturd de drenagem é a1ta.

dJ Tonalidade

A tonô t i dade é cÍnza cfaro,

5,3.2.7. Unidade VA

a ) Generalidôdes

A uni d ade VA, surge nas proxÍmidades da Fôzenda
de Va I domi¡o Piment a, a norc e s te de São Seb.:stião do Paraíso,
Estende-se por uma estreita faixa de afloramento para o norte,
até as proximidades de Antinha, onde alarga-se bastante, Ne

al-tura de Goianases, ur¡ pouco mais p¿ra o norta de Antinha, de

s aparec e rapidðmenis sob a unirJade VB.

E strat 1g raf i c ament e, e sta u nidade situa-se sob ð

unidade VB. Ao su1, interdigita-se com a unj.dade IV, enquanto
que na parte mais nortc de sua faixa de aflorernentcs, essenia-
se sobre rochas do Enbasamento Cristalino. (Con relação ao in
terdigitamento desta unid¿de con a u nidad e IV, volta-se eo ês-
sunio corn m¿is detalhes, na seçãc referente a análise estrðti-
gráfica das unidaCesl. Entre as faz end a s de Valdomiro Pi¡¡en-
ta e Recreio das Pa lmeiras, em uine exiensão de aprcxinâdâmenis
4 kn, assentam-se sottre esta unidôde as rochas básicas Cc si11
de Borda da Plata. Litologicenìente é constituída de Lanitos

e arenitos.

b) Quebras negôti\ras e positiva:

Em reìação à unidade fV, o contato bôsa 1 é repre
s ent ado por uma qu eb ra n egôt i va mrito suave, difjcl l de ser 1o

cð.lizscja com precisåc, Em áreas mai s restritas, no entanto ,

como nas cabeceiras do Córregc do Lajeado e Ril-;eirão das F¿1 -
meiras ao su1, e ao longo da nargem esquendô dc Ri beiråo d¿ An

tinhð, ao no¡te, a quebra negativa torn¿-se nítiCa, sencjo ain-
da nestes casos, acompanhada por una q u ebra positiva aãuda, En

re1.-:ção às rochas dc Emtlasamenio Crj-stalino, o contato é repre
sentedo por uma qu e bra negetivô agud a, Alé,.n dÍsso, pode- se Cis

fu ndo chato, porém

morros testemunhos a

com manchas claras.
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tlngu1r alnda as rochas pré- camb rl ana s da unldade VA pe las f or
mas topográflcas fortemente estrutur¿das que apresentam.

['1a1s para o norte, nas caÞeceiras dos Córregos
Lagoa e Suj o e Rl beirão Pa lmltal, o contðto com as rochas cri s

talinas é difícll cie ser trôçðdo com preclsåo, sendo assim lnl
ferido. A quebra negôtiva que mais ao sul. destðca-se nitlda-
mente na topografia, aqui desapôrece b ru scament e e o contato é

ent ão marcado por diferenças de estrutura e de textura de re 1e

vo. Pode-se observar também uma Ligeira diferença de tonaLida
de, porénr, não é de grande importância para o t raçôd o deste con
tato. Afortunadamente, nesta ãrea, o relevo das rochas pré -
camb ri an as é bastante estruturado contrôstando fortemente com

o relevo suave, não estruturado, da u nl dade VA. ProvaveLmen-
te a quebra n ega tiva nao ocorre n estð area devido e pequena es
pes su ra da unidade VA.

0 contato superior é representôdo por uma quebra
n egôti vð nÍtida, tanto en retaçåo às rochas básicas, como em

relação à u ni dade VB.

cl Textura e Estrutura

A densidôde de t extu rô do re f evo é média onde e

unÍdade VA ocorre ac longo dõ escôrpa. Nas áreas planas, o re
levo á suave, ccm raras f orr¡as mais aguJas, A densidade de

textura de relevc n estès áreas é tämbém néd ia, tornando- se po-
rém urn pouco mais braixê en direção a Goianases.

A densidade de textura de Cren¿gem é beix¿, ocor
¡'endo vðles longos, retos, em formð de U, de fundo não rnuito
largo e sem depósi.tos de aluviöes,

d ) Tonalidade

A tcnalÍd:de é cinza.

a ) Generalidades

5.3.3. Uni dad e VB ITatuíJ

A u nid aCe VB surge bruscamente nas prcxÍnidades
da F azend a das Palneiras. Estende-se daí para nor'Le, até desa
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parecer de encontro å Serre de Itambé. Estó assentada sobre a

unldade VA e si:Þ a unidade X. Litotoglcamente é constitufda
de lamltos e arenitos.

b) Quebras negatlvas e positlvas

0 contato Þasa1 da unidðde VB, em relação a unl-
dade VA é representado por uma queb¡a negativa nftida, sempÈe

paralela ê uma queþra positiva ôguda, Em relação às rochas
cristalinas o contatc basal é representado por uma superfície
lrregular, ondulada. Forma uma quebra negôti.va nas cabecei.r¿s
dos Ribeirões São Pedro e Jacutinga, a oeste de Goianases, on-
de origina uma pequena e scarpa. DaÍ para o norte, em direção
a Capetinga, a quebra negativa vai pei'dendo gradativamente a

suð ni Lídez, Reaparece novamente nítida nas cabeceirâs dos Ri

beirões da Capetinga e Cascavel., ð norte de Côpetingô. Neste
local, é particu larmente nítid e a e stru tu raç åo do re l evo das

rochas pré-cambrianas. DaÍ para nordeste, em direção a Cássia

esse contato torn a- s e co nfu so, difíci ] de ser delimit¿do, náo

se observando rnôis que uma queb¡ô negatir,,a nuito suave, até
que nas proximidades de f{orro Redondo, o contato desapar'ace de

finitivamente contra o fal hamento da Serra cie ltambó, a noroes
te de Cássia. Neste á rea as roc ha s pré-cambriônas são micaxis
tos, faci lmente int emp eri s áve i s e acompanhados de urn espesso

mantû de intemperismo. Est¿ co b ertu ra i,ìascara as ÞropriedêCes
de rocha, pri n ci pa lment e o estruturamenio, que é um bom crité-
rio pa.a distinção entae rochas xistDsas 9 cs sedinentos palec
zoÌcos.

0 contato s u pefio ¡ é representado por uma quebr¿

negativa agud a.

cl T

A o corrênc i a da

pð da Cuesta Externa, formando

to, As riensidades de textura
dias,

d) Tonalidade

xtur tÌ' trJra

unidade VB está restrita à escar
umâ estreita falxa de af loraman

de rel evo e de drerragen são né -

A tonalidade dessa unidade é cinza, ao longo



t oda a sua extensão.

5.3.4, Unldade X I Es trad a lJovô J

a ) Generali.dð9es

A unidade X representa a Formação Estrada Nova,
S0ARES e LANDIIY (1973). 0corre princlpalmente nas folhas 'de
Capeti nga e Cássia, ou sej a, na perte norte da área mapeada, Es

trô t igrafi cament e assenta-se sobre a unidade VB, que como se

verá mals adj-ônte representa a Formação Tatui, e sob a unidðde
Y, que repre sent a a Formaçã o Pirembóia. Sua espessur¿ máxima

é da ordem de 60 metros,

b) Que bra s ne

A unidade X e stã sobreposta d i ret ament e à unida-
de VB, como pose-se o b servar desde a Fazenda Recreio das Pa1 -
meiras, pare o norte, ate a Serra de ftambe, Seu contato ba -

saÌ é marcado pcr uma qusbra n eg ativa nítida, salvo alguns pe-
quenos trechos como por exempìo entre llorro Redondo e a Serra
de Itarnbé, ond a o contato foi Ínf erido.

cJ T ext ura e Estrutura

A ocorrência da u nidade X está nestriia à escar-
pa da Cuesta Externa, formando untô estreíia faixa de ôfloran3î
to, Apre s ent a uma densidaCe de textura de relevo e ds drena -

gern nrédias.

d ) Tonalidade

A tonalidad e é cínza, ao Longo de tode a sua ex-
tensão.

¿tiva s e sitlvas

a) Gene¡-alidades

A unidade Y representa a

5.3,5, Uni dêd e Y (Piranrbó1a )

fcrnaçac Pj rèrtboia, Sua
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malor área de o corrêncl a es tá nas fol has de Capetlnga e Cássia,
onde com uma espessura máxlma da ordem de 50 metros estende-se
lninterruptamente desde a Fazenda de Val.domiro Plmentè, para
norte, até a Serra de Itambé, Na parte sul da área estudada,
ocorre novament e cono p eq uena s manchas isol-adas, como pode-se
observar na Serra do Jambeiro, a norte de tlonte S.anto de l"l1nas,
e na Serra do 14onte Santo, a oeste de l'lonte Santo de 11Ínas.

bì 0uebras ne

A unidade Y assenta-se scbre a uni d ade X e sob a

uni dade Z. Seu coniaio i nferi o r é rep re s ent ado por uma quebra
negôtive nítida, sendo i nferi do epena s em um trecho que vai de

Norro Redondo até a Senra de Itanbé.

c) Textúra e Estruturà

ðt ivð s e

A o co rrân ci a da u ni dade Y estã restrlt¿ à escar-
pa da Cuesta Externa. Apresenta nesta faixa de af f orar¡rento u-

ma densidade de texiura de ¡elevo e Cs drenagen traixas.

d J Tonalidade

ósitivðs

tensão.

al Gene¡alidades

A tonalldade é cinza, ¿o longo de ioda a suâ ex-

5.3"6. L,nld¿de Z ( Serra Ger¿1)

A uniCade Z re pre s enta a Formação Serra Geral, o

corrente ao longo ds toC.l a Srea mepe,lda, capeðndo ðs demais
formações. Nesta á¡ea é representadô por corpos intrusivos es

pessos, sob a forma de si 11. Estratigraficâmente está assen-
tada sobre a unidade Y,

b) Quebras ne

0 co n t¿to basa I da unidade Z é representedo por
ur,ra quebra negativa nítiCa, f orrnando uma superfÍcie algo irre-
gul¿r, ligelramente ondul¿da.

ativas e csitivas
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c) Textura e Estrutura

A den si dade de textura de ¡elevo e de drenagem é

maj.s alta do que nas rochas sedimentares da área devido ã sua
maior durezã e mð1or grau de fraturamento. Es ta ú]tima proprl
edade é de re l evan te importãncia na sua difrenciaÇão f otográf i
ca, já que dá orlgem a um grande número de allnhamentos curtos
de drenagem, o que nåo ocorre com as ro cha s sedimentares. 'Em

relação às rochas do Embasamento Cristêlino destðca-se pela
maior e s t ru tu ração dos a 1i n hamento s tanto de re 1ev o como de dre
nagem destas úItÍmas. Além disso, destaca-se dos d emai s tipos
lito1ógicos da área pela sua tonô lidade môis escurô.

geolcgia
5. 4. Re I a

0s cri téri o s de fot oi nt érpret ação utiLizadcs nes

te trabalho, ou sejarn, t¡açado das quebras nggativas e positi-
vas , análise de te xtu ra e estrutura de re levo e drenegerr, e aná

1i se da tonaìidade e ern alguns casos, de vegetaçåo, I ev¿ ran a

excel-entcs resultados e a um ma.lhor conbecimento da geoloiga dCl

á rea estudada.
Durante os trabalhos de campo pode-se constatar

os s egu inte s fôtos;

al Queb¡es negati.yas e positivas. As queb¡¿s cje deDlive neãat1

'ras e positivas pcssibilitaran a subciivisão da it"- "" LL un:
dades fotoliiológicas distintas, denonin¿das de unidôde I, II,
IIA, III, IV, IVA e VA, rspre se nta nd o a Fornação Aquidauana, a

unidade VB, representôndo a Fornaçãc î¿tuj-, e as unidades X, Y

e Z representando, r e B p e c t i v a m e n t e , as Forrirações Estreda lJova,

Pirambóia e Serra Geral.
Bnde os contatos entre ô s diversas u nidðdes fcti.)

lltoìógicas puderar,r ser otrservðdos tJiretamente em aflor¿mentos,
especj-alnente ôqueles das unidâdes da Fo:'raçåo Aquidauanð, mos

t re nam sempne uma mudança brusca nc regime de sedinente;ão. -s

te fa to é r'epresentado por una superfície de descontinuidade
g era lmen t e horizontô1, algumas vezes con uira Celgad¿ caneCa de

arènito trosseino c o n 3 1 o m e:' á t i c o , ou por un,a rnud¿nçe 1ito1ó3i-
ca brusca evidenciada, coñìo por exenplc, pcr urna passðgen brus
ca de lamito a arenitc con¡;lonerático. Des sa maneíra as que -

oes entre os crité¡ios de foto-inter nete ao e a
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bras negativas representam mudanças no amblente de sedimentaçåo
da Formação Aquidauana. As quebras posj.tlvas por sua vez , re-
presentam nÍveis de maior resl stên ci a à erosão dentro das uni-
dades, como Lamltos e arenitos calcíferos ou slliclficados.

b) Relevo: As formas aplainadas de relevo, como'col1nas b€i -
ru.lìJlr"f i1 de encosta tÍpo convexo e com baixa densidade
de el emen to s textural s de re I evo, I evaram à d et ermi naç ã o de á-
reas cobertas por es pes so s mant o s de intemperismo e consequen-
temente à determinação de rochas de balxa resistência ao intem
perismo. Por outro lado, áreas com formas de relevo mais agu-
das, com perfls de éncosta tipo côncavo e corn aLta densj.dade

de e f ement os texturai s, po rt ant o com umð ccbertura de solo mui

to del ðgada, levou ã deterninação de rochas de mai s alta resis
tên cia ao i n t emp eri smo, que as anteriores, As primeíras são

áreas de muito pou co s af loramentos, e os cìue ocorren estão ge-

ra lment e multo aLterados, não se Donstituincjo em boas áreas pa

ra levantarnentos de cai-rpo, As últirnas representam áreas de

excefeates exposiçóes de rochas, p¡incipalnente de larnitos, às

vezes silicif ic¿rdos às vezes ca fcíferos. Nas áreas onde ds

fornas cJe relevo apresentam-se fortenente estruturadas, ou ¿iìi
sotrópl cas, veriflccu-se a o corrê nci 3 d" ¡ochss do Embasamento

Cristalino, sendc este un impori ônt e e l ement o na diferenciaçåo
ds roches ssdimenta¡es de rochas cristalinas.

c) Drenagen: A análise da densidade de textura, ou dos elemen-

tcs textuÌ'ais de d ren a3 en levou à deterninação de zcnas foto-
tiiológicas mais e menos pÐrmeáveis, o que litclogicêmente cor
re spo nd e a facies de g¡enu lometria mais grosseiras e a facies
de gra nu l ome tri a mai s fina, conforme pode-se consÌ:atar no cem -

po. Assin, o: lanritos apresentam via de regra uma alta densi
dade de drenagein quando ccr'rpôrados aos arenitos. Uin outro as-
pecto importente ligado à recje de drenagem é a determinação de

certos elementos estruturai s comD os fô1hômentos assinalados nc

mapa.

Algunðs unidades, coä1o por exempÌo as unidades I
e VA, mostrôm llna nÍticJ¿ va ri açãc faciológica, ptssando de fa-
cips mais g¡osseiros a suÌ para facies mais f i!ìas a norte. Es-

te fato pode ser veri fi cado nas fotografias aérôas, indicado
por umô rnaioÌ' densidade de textura de drenagem e de relevo nö

pårte norte Ces:as unidades, eñì rc tação à pðrte su1,

l

{



. i 40.

dJ Tolalidade: A tonalldade está dlretamente relaclonada à eor,
ao grau de i ntemperi smo, e ã umldade das rochas, As s im, rochôs
pouco alteradas, vermelhas,apresentam tonalldades cinza escuro
frequentemente com manchas c laras, indicôndo v arlaç õ es lltoló-
gicas; áreas de es pes so solo are no so, de cor amare 1ad a, apresen
tam tonal.idades ci.nzâ c1ðro ou cinza escuro, dependendo da sua
malor ou menor grau de umidadg i areas de so lo de diabasio, de

cor vermelha, apresentam tonalidade cinza escuro homogêneo,',4-
reas de rochas grosseiras, como as lentes arenosas, geralmente
de cores claras, apresentam tonalidades mais c1ðras e mai s es-
curas, dependendo do seu grau de umidade.

e) Aná 1j se da vegeteçåo: Ne sta área, a análise Ce vegeta ção na

tural foi de muite pouca uti lidade, poi s que esta ðpresenta urn

grande controle imposto pel o homem. No entônto, ao l ongo de u

n id¿ de IIA, e em elguns trechcs de certos contatos eni re unidâ
des e ao longo de tineações de drenagem, ocorre um maior desen
voLvinento de v eg etaç ão atesi¿ndo uma måior cc n ce ntração de u-
nidcde sejð d evi Ca às prcpriedades litológicês sej a devido ô

zona s de fraqu eza dôs rochas.
Finalnente, cabe essinaiaì. que essgs c¡iiérics

de f o t o 1 n i e r p r e t a ç ã o ten pouce valicjade quanic teraC. s lscl-aCa
mente, A integração Ce toclos eLes näo só permi te ¿ carecteri-
zaçåo e delinitaçãc de unidades f oicli'uo1óg j.cas en um¿ deter:1i
nada área como ienbén es i cnder seus l:nites, ¿través Ce una re
Ìaçåo de equivalAncia, pôra ái-ees vizinhas,

. tla reaLidade, os critérios C3 I o t o i n t ? r p r e t a ç ã o

p3rr:rite:Ì a elaboração dc un mðpa fotolitoló;ico que é Ce re1.-
vanie ir¡portãncia pa¡a o naÞeðinenio geológico, Um napa foioli
to1ógico, no entônto, não é u i:r rnapa ûeológico e sin um docuEen

to-base cara ct eri z aCo pcr zonas fotolitoló¡icas dellnitadas e

represeniancio corpc s litclógicos con características físices e

quínices senelhantes, Evidenteinenta cabe aos trabaf hos de côn-
po subsequenles a caractenização 3ec1ógÍca das unidades fotoli
tclógicas, e assiiír , transforma;'o r'îapa foiolitoìógicc ern ñiðpa

geoÌógico.
Resurninclo, ô integraç.åo de todos os critórios c1

têdos nð análisc fctclitcJ ógica L evcu à ccn3t aL:cão Cos ss;uin
tes aspectos geológicos:
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1. De limi tação dos conta tos entre as dlversas u nidad e s dê For-
mação Aquidauana, dando - t hes uma conotação estratigráfica.

2, Delimltaçåo de unldades não pertencentes å Formação Aquldau

ana, como as Formaç ões Tatul, Estrada Nova, Pi¡ambói a e Serra
Geral.

3. Separação entre rochas pré-cambrlanôs e sedimentares.

4. De I imit ação de fa cie s mô 1s grosseiras.

5. Varl ação lateral de granulometria dos sedimentos, observada
em algumas uni dad e s f o t o ] i t o l ó g i c a s .

6, Identiflcôçáo de areas com pouca ou nenhur,la cobertura de so

lo e portanto coÍì boas expo si çõe s de rochas.

Z, Identificaçåo de áreas com espessa cobertura de sDlo e por-
tanto com muito pou co s afloramentos.

L Det ermi n aç åo de alinhêmentos que po s sive lment e rep¡esentam

f al hamentcs,

5.5. Análise estratjgráfica da For.:ração Âquidauena

5.5. ]. Terninû1ogia

A Fcrr'ração Aquidauana na área estudôda é represeä
tada por diañìictitos, arenitos, ritmitos, siltitos, lamitos e

argilÍtos, 0s diamictitôs representam os tiFros litológicos ma

is ôbunrj antes e p ara naiores detalhes nos trabalhcs de cômpo

foran desmernbiadcs em vários tipo s 1ito1ógicos, como será des-

crito adiantg,

DIAI'lICTIT0S I no sentido de FLINT, SANDERS e R0D-

GERS (196C), d1ênriciito á urn depósito c1ástico, terrÍgeno, não

ca 1cári o, inconsolidado, mal sefecionadc, composto de areia
e/ou partícu1as maiores dispet'sas en urnð matriz mais fina. 0

inconveniente desse ternc para esiudo geológico de detaLhe é

que eng loba uma série 1ito1ógica bastônte diversificada e por

tanto não constitui um born terno descritivc. Fa ra contornar
esta dificuldade, pro curou - se usai a classificeção texi:ural de

F0LK (19ôô) para as ro cha s desse tipo que contén constituintes
naiores que arei a. Esta técnica fci uti ìizeda ônteriorriente
por S0ARES ei aliÍ (1976l, alcançando excelentes resu.ltðdos.



QlllEPés IEGATIVAS E PoSIÎI
vAs (C0ìi1AT0 BASAL)

l.Q.N:Nitido tånro êE re1åção
ãs roch¿s do ?E cæo ãs st-

2.Q-P:Àsucas, po!ão ta¡ãs e
de pequená cotrtinuídâde

l.q,¡i:e) P¿ - sù¿ve quese iÈ
pe¡cepÈivel, sendo o conte-
to Dã¡cado po¡ @e Eudançé
dê €s trûtu¡å do ¡êIêvo-

,h) I:NitidÁ ná êscErp¿.
EE å¡eas pl¿¡âs e ¡eprêsên:
tåd8 Por uñá quebrs suávc -
e/ou linha de co'cef,t¡açåo

2,Q.¡: suåver e ¡årá6.

I.Q -N:NÍtidá, tornåndo-se -
Duito suåv€ pe¡a no!Èe,

2.Q.9: ¡.gudá,

D , tohåndo-se tigeile-
oente bais å1te pâre nor
te. ReLeco cos fohæ ¡e-
1átiváEence
inÈerf luvios e1o¡Eådos,en
cosras convexás. Peqùer¿e
esca¡Pas e eûcost¿s coûcâ

r.Q-x:Nitid¿, È4to eD relå-
çðo åo.PE coqb eÞ rel¿çæ

2.Q.P: Agùdá. Em ce¡tos Io--
ceís Èo!nã-se indef inidå.

DB, !¿l€s lorgos, c@ poucos
aflueiÈes, eû foma de Ù,coo
fùndc chato e co6 dep6sito6
dê âluviõe3.

t.Q.N:å)Pt Þuito suave, qua-
se índistiûtá. b)llr-niÈi-
da eô ãleuns locåis no e¡-
tarÈo enc!-\lêrÈå por colu--
vios ronenlo-se quase in-
di6rint3. EÐ ouc¡os Ie

Tcxtura de relêvo hetere
eêne¿ ou seja, D.B. eE di
f€re¡tes locâis.
Aplesent¿ foBâs de eicos
t¿ co4os¡e eE <ercos lo-

Dll, vales longoE, retos, eú
fomå de v, úeís åb!¡dantes
å rortê, e e¡ for¡a de U, de
fuÞdo ¡ão Euito 1ârgo.

l.Q.!i: Nítid¿, que vai de6ápa
reccñdo 8rådåti!¡ñeÂte eo
drreçåo ã 5.5. Páfâ1sc.

2.Q.P; Asude, Èom¿ndo-se
6úave e indistin.a.

DÂ, c@ abund.¡tes fom¿s

¡lequentêEente a.rrês¿nta
fotua3 de êrcostá co4os-

C.C. a su1;
c. C, coo ûan¿hes

DB, cñ våles eo fo¡E¡ de v,
û;ô prof úndænte encåix¿dos
e iáiB râldenÈe 4 foñâ de
U, cæ o fundo não @ito lar
go.

DÄ.åY. Relevo coft fohas
r1¿nas baixas e ábaù1¿dãs
co6 ?erfis de
ronvcxås. ¡iãó ocor¡èû fo¡
ùas å8udas.

DA - DcDsidåde A1lá
DM. Dènsidade t{ãd ia
DB - Densidadê ¡air¿

DH. váles eû v, al8üós pre_
fundãÞeDte encaixados.

Tabeìa 1. C¿rarieristicas fotol.itoloSicas das unidades
maÇac Aquid¿uana,

Dìr, !oftåndo-se Þåis bãi-
xá eõ di¡èçÃo r coiánnscE.
l.: ovo coñ form¡6 ,unvo6,
coo rurar fonua oale agu

C.C. 'Cinza C1elo

03. vales atonga¿os, Þrali-
cæe¡te se¡ ¿flûêntes
fohå dé û, de fûndo chãLo,

DB. v¿1e6 lonEos, retos, e¡
Ur dc fundo nao nuiro ra¡eo.

slo de ':¿e:"--

da For
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Assim, o termo dlamlctito engloba (Fig. 4):
- conglomerado 1amítlco - cL

- lam1to co ng lomerát 1co - Lc, ou ligeiramente congÌomerático -

L (c).
- Arenito lamftico congl.omerático - Alc ou ligeiramente conglo

merático - A1 tcl.
- conglomerado arenoso lðmfti co - Cal

0s diferentes tipos de diarnictitos podem estal
reLacionados através de: 1l contatos gredacionai s, 2) conta -
tos abruptos e 3) em relações e fnterdigitamento.

l',lo prlineiro caso, é frequente a passagem na ver-
tical e mai s raranente na horizont3l de arenito lamítico e are
nito 1amíti co co ng lomerá t ic o e co ng l omerado lanÍtico a¡enosc ;

conglonerado l amítico arenoso passando gradativemente a lamiic
arenosc ccnglomerático e ]amitci lamito ,lr'enoso conSloreráti-
co a a¡en l to fino; arenito fino a médi o passando a laniio ôre-
n oso l igeiiamente conglonerático ou a lemito,

l'lo segundc côso, os diamictitos relacionam-se a-

través de contaios ås vezes aparentsrnente horizontais, às vezes

atravós de superficies onduiadas co¡rì arenitos finos, arenitcs
¡rédios, lamitris e mesmo cor-ì ouiros tipos rJe dianictitos, Fiiral.
men t 9, no tarceiro ceso, que é o r¡ais rðro d" todcs, di fere n -

tes tÍpos de dj amictitos se dispõen segun.-,'3 une :eleçåo Je in-
terdigitemento, ocorrendo por issc em alguns aflorañsnios r3pÉ

ti ção cíc1ica de 1¿mi t o arenoso g rôd and o e 1¿mito aÌ'enoso ccn-
glomerático e de lanito 3reno so gradando a arenitc Leníti:o con

gtcnerálico,

ARENITCS: toCa a sórie Ce teÌ-n.ios arenosos enccn-
tra - se presente: arenitos ccnglonerálicos; erenitcs 1:Lgeiranen

te c o n.g I c n e r á t i c o s , arenitos I amiti co s e ¿renitcs. De urn ncdc

geral, os grãos são subarrcccndados e a seleçãc é regular a r:á.

0s diferentes tipos de arenitos podem se rslacio
nar coflì qualquer um dos tipos lliulogicos ocorrentes na ar.ea a

trar,és de conteio s gr ada cio n ai s e bru sco s. F:- e q u e n t em e n l: e a-

renltos f inos lamíticos gr.rdan a 1¿nito 1ii:ei.rernente laininacir;
areni to finó ð r'rédÍ o a ôrenito grosseiro con¡. Icnorático; ¡re:!
to fino a 1ãrnito arenoso às vezes c o n g ì o ni e r á t i c o , e a lanitos
micáceos. I'J a pôssagem brusca de arenitos a ou+.ros tipos lila-
1óg i cos, os cðsos nai s frequentes são ¿5 p¿ss¿Ecns de êreni:cs
finc a módio ¿ lamito arencsc; ðreni.to f j.no ìamítico ccnglon?
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Cl = Conglomerodo tomítico
Cot = ConçLomercdo orenilico Lornítico

Co = CongLomerodo oreniTico

Lc = Lom;to conglomercítìco

Atc = Arenìto tomitico conglomercíÎìco

Ac = Arenito conglomeróf ìco

L(c) = Lomito ligeiromente conglomercitico

Lo(c)= Lcmito orenìf ico tigeircmente conglomercílico

Ai(c)= Arenito Lomifico tiçiromenfe conglomerólico

A{c ) = Areniio ligeiromenle congtomercíf;co

L = Lomito
Lo = Lomito oren itico
At = Arenito lomilìco
A = Areniîo

E *-À\
__5__________À__\

l--;;-- --'*"\
ar lc) \ A(c)

Figura 4. 0i agrema para classificação de roc ha s sedimentares
c I á s t i c o - c o n g 1 o m e r á t i c a s ; releção cor,r roch,ls dia -

rnictiticas. (Folk, 1966).
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rático e a renl to méd1o l aml nad o; ar enf io ff no lamítico a lamito,
ãs vezes com micro estrati f i caç ão cruzada.

As e st rutu ra s sedimentares mal s comuns nos areni
tos são a estratificação cruzôda de pequeno port e e a famina -
ção pLanoparalela. Dobras convol.utas, camadas contorcidas,
pi11ow and bails e micro-falhas singenétlcas são.mais raras, o

correndo mais frequentemente na pðrte sul da área,

RITtlIT0S: são caract eri zad o s pela suòessão rlt-
mica entre siìti.tos, às veze s arenlto muito fino, e argila,Fre
quentemente occrr-e!r'ì na base dos ritmitos intercalaçóes en for-
ma de nódulos ou pequenas fentes de aren i tD grosseiro conglome

rãtlco, dirnlnuindo rap i danent e em direção ôo topo, tanto em a-

bundãncia como en tarìanho, quando a rocha adqu ire uma estrutu-
ra rítmica mais nítida. Em aLguns casos o contato basa 1 des -

ses co¡po s rítrnicos é abrupto e em outros é aparentemente gra-
dêciona1. A e spes su ra dos ritmo s é muìto variáve1, desde cen-
tlmétrica a milimétrÍca, Rðrâmente ocorrem selxos incfusos.

SILTIT0S: apresentaÍî-se ein corpos que podern ser
maciço e f crninados, As vezes a laminação é incipiente, outras
vezes é bastanig pro e inente, pri nc j-p3lrnente nos terrilcs nicá -

cecs. Rplacicnem-se corn os derirals tipos litológicos da ár'ea e

través de contatos bruscos e gr"adacionais,
As estauturas nais lrequentes nos siltitos é a

microestratificaçåo cruzada e a laminação planoparalela ' f'luito
eomuns são os corpos rnaciços. l'larcas de ondas foran verifica-
das em pou co s afloraméntos.

LA¡1TT0S E ARGILITCS: famito na clessificação a-
qui usada é uma rochô que contán umõ r¡¡istura de per-tícules ta-
nanho silte e argi. la na propo rç ão de I/3 a 2/3 de un dos compo

nentes, 0correm em pacotes re I at iv ament e espessos de coniinui
dade lateref às vezes bas t ent e grônde. Fre quen t enen t e são ma-

ciÇos, podendo tarbém ocoFrer laminarlos. 0s angilitos são ma-

is raro s, ccor-rendo em pacoies pouco espessos, e com ccntinui-
dade laterôl não nuito grande.

0s diferentes tipcs litoló¡icos ocorrentes na For

maçåo Aquidauana f orarn reunidos sn 3 grupos di slintos p ara faci
litar a caracteri zaçåo de c ada unidade, já que não ocorrern ti-

Caracteriza ao litoló ica das unidades
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pos esclusLvos parê cada uma das u nl dad es mapeadas. A 1ém dls -
so, esses agrupamentos tem alnda um signlficado genético, que

serã di scu tld o posteriormente
0s três grupos são:

'a) Grupo dos clásticos finos: lnclui-se ne ste gru
po os ternos litológicos onde predomina a fração fina, ou lamÍ
tica, Fazem parta deste grupo, portðnto, os lamitos cong lome

rático ou ligeiramente conglonerático, lamito arenoso ou ligei
ramente drenoso e lamlto. São incluÍdos ainda neste grupo os

siltltos, rltmito s e ôrgiLitos,

b) GruÞo das arenit:s finos: neste grupo estão
relacion¡dos os t ermo s arenosos cuj a granulometria da fração a

reia é de fina ð muito fina. Fa2em parte deste grupo poranto
os tipos 1ltotógiccs como arenlto larnítico conglonenático ou

ligeiranente cong lomerático; aren it o 1amíiico; âreni Lc congi.o-

merático ou ligeirarnente conglomerático, arenito nulto fino a

arenito f ino,

c) Grupo cjcs c1ásiicos ãrossej ros: estãc relacio
nödos a este grupc todcs os a¡enitos Ce granuÌação ieádia ¿ grc-s

selra. 0s termos liiclógiccs sãc; ¿renito grosseito, arenito
médj-o , arenito médio e grossej-ro congloneráticc ou ligeirat,en
te ccngloneráticc, Inclui-se neste grupc os conglcnerados, que

por serem nulto reros, não justifican um trðtain3nlo à parte, A

tabela 2, na parte fina1, mostrê r e s u ri i d a rir e n t e as câractarÍsti-
cas litológicas de cada uniCêde da Fori-nação Aquidauana.

5,5,2,1. Unid e ce I

a) Generelidades

A u nided e f rePresenta a unid¿de basal da área ma

peada. Está assentada sob a unicjade II. Surge a leste de llon-
te Santo de lf inas e esiende-se para norte em ume extensão de a-

proxi:radamente 26 km. Sua es¡es:ura é da orden de 40 rnetrcs '

b) Litoiogias

A dlsiribuiçåo o:pacial das litologÍas ocorrentes
nesia unidade estão repre se nt ad a s na figura 5.



b.1,

0 grupo dos c1ástlcos fino s é cons t itu fdo por to
da gama de varlação, lndo desde lamltos até lamitos arenosos
conglomeráticos e a 1amÍtos conglomeráticos.

0s lamitos são de cores vermelho tijolo, frequen
temenÈe com mi. cro e strat if Í caçåo cruzadð e laminaçåo planopara-
lela. Corpo s môciços são lgualmente frequentes. llais raramen

te os Lemitos epresent¿m estruturðs de esco rrsgamento.
A larninaçåo planoparal.ela d e s e n v o 1'r.r e - s e princi -

palnen'Le em lamitos mi cáceo s, enquanto que os corpos maci ços
são formados pcr' lamitos arenosos e c o n g l o m e r á t i c o s , tlais fre
quentenente observa-se en afloramentos a passagem gradatlva de

lamitos a lamitos ðreno so s e destes a larnltos areno so s conglo-
meráticos ou mesmo a 1âmitos c o n g I o n e r á t i c o s , cor¡ seixos de ð

té 15 cm d9 diãmetro, 0s seixos são dominðnternente de rochas

metanórflcas resistentes, ssndo os de quartzitos os mais abun-

dantes; subordinadar,.rente ocorrem seixos de gnaisse e granitc,
en p ropo rçõ es ôÞ roxirîad ane nt e iguais. Em ce rto s Iocais, os 1a

mitos erenoscs e conglcr-,reráticos aprssentan lentes e Fequenas
concentlaçóes de arenito de granulaçãc rnédia a grosseira con

contô:cs abruptos e forinas gecmetricas bem def ini.dâs, prcvavel-
nen'le originadas Þcr- corte e preenchimento I cut and fi 11) .

Comumente o ccÌ'rem nesia unidðd e pequenas descon-
tirìuidades da sedi.mentação, no contato de lðrnltos corì aienitos,
representando diôstemas, cof¡c pode ser cbservado em alguns cor-

pos ôaenosos lenticuleres er¡l¡utidos nos le¡itos ' Em oertos a-

f lorðmentûs verifica- se a passôgen de lemitos .laminados, ger3l
ment e ni cá ceo s a lamltos naciços e ô ar'enitos nuito fi no s, p¿-

ra ci¡¡a.
lJe um rnodo ¿erat, pðreDe ocorrer una dininuiçåo

na granulomatrÍð dos lamitos de sul Þ ara norte. Na pôrte suI
são rnais frequentes os tipos de lamitos mais arenosos e conglo
¡neráiicos, enquanto que a norte são rnais frequentes os lamitos
finos. ConcoRj tôn'Lemente a sul são mai s frequentes ¿s feiçöcs
de e s c o !'r e g a m e n t o , tôis coino "piI1o'," 3nd baì1s", c¿madôs con -
torcj-des I Foto 3), e microfðlhas singenéticas IFoto 4).

b.2, Grupo dos erenitos finos:

É constituído de arenitos finos lamíticos de co-

Gruoo dos clástlcos flnos:

46.
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Est:utr-t ras Ce escorre¿åmsrì 1_c
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res vermelho a róseo, passando para cima, ãs vezes grðdativamen
te, outras vezes através de diastemas, a arenitos finos lamítf
cos conglomeráticos, rnaciços, com raros seixos de até 15 cm de

comprimento. l'1 ais f requentes são os seixos de 3 a 4 cm de com

primentos, predominanternente de granitos e gnaisses.
Em aì.guns aflcramentos, os arenitos finos conglo

meráticos apresentam uma incipiente laminação planoparaleLa, on

de as laminas são irreguLares e nåo tem grande continuicJade,
com indícios de escorÌ'ega:¡ento.

Frequentenente pcCe-se observar a passagem gradq
tiva de ìaniLos arenosos conglomeráticos a arenitos fj.nos lamí
ticos con6larnerátlccs.

b.3.

0 grupc cjos c1ásticos grcssej-:'os é repr'esentaCo
por arenitcs nJdlos e grosseiros, lan{ticos, verriìe1hos, f requen
temente 1a¡iinaclos, apresentancio estrutlrras ccmo nicro-estrati-fi
cação cruz-aCa de rné¿ic porte. De urn;loic geral-, no ¡:ntan';o,sãc
i¡acir,ìos. Et:l aLguns aflola,ientos estes ereniios são ti¡eirari e¡
te congloneriticos con seixos d.e eté 0,5 îi-l de d1âr,et:o.

F rc-:-iupn'rerrerite, l¿ssa:t ;r-.:'i:tivaî ente t-iia cine
e parå baixc a ôrenitcs fj.nos laníticcs.

Grupc dcs c1ástÍccs grosseiros:

(q))

Gener¡lic-{aiJ esa)

A unirjaCe II aflcr¡ crn uijì3 iaixa ccntínua qus vaj
desCe llonte Santo de llines:té a leste cJe Såo Sei:.rstião dc P¿-

raíso, nLtma extensão ds aproxir:aclednent¡: 33 kn. Está estra*.i-
graficarren+,e sj-tuade entle as unldaijes I e II. Sua espessur¡
é ¿a orcJeir de 50 nl¿tros.

fla parte superior dest¿ unid¿¡dc, descje ês cai:e

cei ¡-as do córrego cJo 8ar'¡eirc, nas proxln j daies cJs l'''l crro Vc:-ne

thc, e sul, ¿rtó às cabeceiras do Cór'rego Fonte cje irecjra, ð nor
te, ocorre uina lente ¿ìrenose, napeável" nð escala I : 50. C00, de-
no¡rinacJa -Je uniC¡de II¡,. Sua espessur¿ rnáxina é Oa o:'dcm de

30;retros, ccn3 pode scr cl¡servado a not'te de FazrnC¿ Ser-r-a l{e

gre, tlescJc este ponto, tanto eÍn Clreção suCoeste cc:'.ro er"n Ci

reção norcest.e, a espessur-e c'¿::s¿ r..jniriad¿ vôi drriin.iinCo ¡1 r'i:Ce

Unidade II e IIA
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tivarnente, desaparecendo totalmente nas cabeceiras dos cltados
corregos.

Na realidade, a

dos c1ásticos grosseiros, que

ente para ser individualizado

b) Lito-logias

A distribulção
nÍdade está representada na

b.1. Grupo dcs c1ásticos finos:

A su 1, o grupo dos c1ásticos finos é constituído
predorninanternente por lamitos arenosos rn¿ciços, ligeiramente
conglomeráti.cos, com seixos, desde milinótricos, até 2 cn de

diãrnetros, de rochas rnetanlórficas, preCorninanter¡ente de quart-
zitos.

Frequenternente observa-se neste grupo, lanitcs
arenosos rnaciços vermel hos, ligeirarnente nicáceos, com Lentes
ou l.ãminas n'.-:ito irreguleres de arenito fino \.1 ermelhc ccrn ni-
crcûstratj-fj.cação c!'uzada; si. ltitos verrrielhcs, maciçcs, ccin p.
quen--s 1ame1¿s de muscor.rj.ta, do tananho Ce areie fina, gradan-
dc pera cinr a a un ritmito, com intercalações de canaCas ir:-egu
lares de 1 a 2 cm de argila vermelha escura. As cemadas Ce sil
tito såo mais regulares e um pouco mais espessðs, DOn cerca de

2 a 3 cn d.e espess!-ra.
ûbservam-sc tambénl frequenter;lente, siLtitos veÌ'-

neLhos naciÇos, ern certos níveis con urne incipicnt.e la¡'rj-naçãc

planoparel-e1a, passando para o topo a larnito arenoso ligeirenen
te conglcn¡erático; larnj,tcs ôrenosos cong, lomeráticcs corn sej-xcs
de 1 a 2 cm,passando gradativanente a lanitos ligeiranente con

glorneráiicos corî seixos de L a 2 crn e estes pera sil-tito corÍr u

ma incipiente laminaçåo plenoperaJela.
Para norte, os 1a¡'¡itos nais finos torn.i'n-se Cor¡j

nantes, frequenternente ocori-endo lenitcs nicáceos, VErneLhcs,
maciços e siititos muito finos, leminedos, Ve:-nelhos e micá-
ceos. A leste de São Sebastiåc do Paralso, nðs prcxinicJades
da ponte sobre c Córrego Liso, na estrada que lJ.gar São Seb¿s-

tião a Ternópo1is, ocorre urrì Lamito corn aspecto várvj.co,pðssan.
dc gradativanentc para cina a caul-ilr, ou seja,a un l¿rr itc brän

unidade IIA representa o grupo

nesta área tem espessura suficí-
na fotografia aárea.

no espðço das

figura 5.

litologias dessô u-



co, finamente laminado, \. . ,,)\?cc
Raramente ocorrem, na pÞ.t'L€ ¡orte da área de ô-

floramento da u ni dade II, lamltos areno so s co ng I omeráti co s ou

lômitos conglomeráticos. 0s termos 11toìógicos rnais comuns,são
neste caso, lamitos laminados e siltltos laminados,

b.2. Grupo dos arenitos finos:

O grupo de a reni tos finos é representado por are
nitos fino s a muito finos, 1emÍticos, micáceos, vermelhos e

maci ço s apresentêndo, porém, certos níveis l aminado s, e areni-
tos flnos 1amítj.cos c o n g Ì o m e r á t i c o s , maciços, vermel hos, com

seixos de 5 a l0 cm de diãmetro, São cornuns bol sões de cerca
0,5 metros de arenitos grosseiros co ng l omerátic o s com seÍxos
de 5 a Ì0 cm.

F¡equentemenie observa-se nos af 1ora,-nentos a pas

sagem gradative, para cima, de arenito fino lamÍtico, liEei.e
mente conglomerático, para areni t o grosseiro; areni to fino, 1a

aÍtico, c o n g 1 o m e:'á t I c o , vermelho, maciço, com se j,xos de I a 2

cm de cornprirnento, pðssðnCo g r a d a t i 'J a n e n t e , para a base, a la-
miio arenoso conglonerético, com seixos de 1a 2 cm. 0corre¡n
tambén arenitos lamíticos verr',ìelhos, c o n g 1o n e r á t i c o s , maclços,
com selxos milimétricos até 10 c¡ì, de quârtzltos, f11Ítos e de

arenitc esbranquiçado fino a médio.

b,3. GruÞo dos c1ásticos ,qrosseiros:

50.
Tæ41

0 grupo dos clasticos grosseiros ou unidade fIA
é re pre s en tðd o pcr areni to s de gran u t onet ri a média a grossei -

ra, lar¡íticos, às vezes feld spáticos, f req uen t emen t e laminadcs,
às vezes maciços, às vezes com abundante nicroestratificação
cruzada e estr¿tificação cruzada de médio port e, de cores aver'

meth¿das e anareladas. Não :'ararente, apres ent am- se ligeira -

mente conglcmeráticos, com seixos de 2 e 3 cm de d iâmet ro, Pas

sam grâdativamente, tanto para a base ccnc pera o topo, a ôre -

nitos finos lanÍticos, mâciços, vernrglhos, ãs vezes nicáceos,
e/ou para arenitos lamíticos vermelhos c o n g ì o rn e r á t i c o s . A fi-
gu rô 7 rnostra uma s ecç ão longitudinel cessa unidade,

0 contato da unidade II sobre a uniCaCe I, nos

afLorarientos en que pode ser observarjo, se dá através da pðssa

gern bruscð de ar-Bnito fino lanítico, Laninado e branco dô uni-
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Figuras 5, 6 e 7 Secções estratigráficas das unidades f , II e IIA.
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dade I, ô um lamlto vermelho, maciço, com nívei.s de até cerca
de l0 cm de e spe ssu ra de arenlto médio, branco com arredondê -
mento e seleção regular de unidade II, (F oto 5). 0utras vezes

nota-se a passagem brusca de lamito vermelho, ligeiramente mi-
cáceo, laminado, da unidade I a lamito arenoso, conglomerático,
ver¡relho, maciço com seixos mitÍmétricos, como pode ser obser-
v¿do a sul da Fezenda Laj inha, no Córrego Barre irin ho ( norte de

llorro VermelhoJ. 0 contato é representado por uma superfície
ligeiramente ondulada, ås vezes ]igeiramente inclinada'

5.5,2,3, Unidade III

ô I Ge n e rð 1i d a d e s

A unidade fIl surge a oeste de lf onte Santo de lIi
nas, nas proximj.dôdes da Fazenda do Poço Vermel ho, e estende -
se daí þara o norte segundo uma estreita f¿ix a de afloramento,
bordej ando a cuesta. Sobre estô unidade, de ffonte Santo de 11i

nas até Ipoméia, a sul de São Sebastiåo do Paraíso, assenta-se
a Forrnaçãc Plrambóiô, de espessura bastanie reduzicð, não u1 -
trôpassendo l0 metros, como se pod e verificar nos cortes da ¡o
dovia 14G-175, na subida da Serra do Jambeiro, a I',lorte de l'lcnte
Sðßto de l'linas, (Foto 6) e na descÍda de Plorro Grande a leste
de Ipoméia, {Foto 7 ). Na estrðda que iigê l'1onte Sônto de l"1i-

nas ã Itamoji, a espessura da Formação Plrambóia foi medida

com altímetro, iendc nesse loca 1, cerca de 1B metros ' De lpo-
méi a para o norùe, a unidade IV assenta-se so bre a unidacje 1ff .

A sul de São Sebastião do Paraíso, a unidade IlI
af 1o ra em uma área mais extensa, adelgâçando-se rapidarnente

em di reção a São Sebastiáo do Paraí s o onde desaparece próximo

à capela de Santa Cruz. A espessura máxima cjessa unidade é

de ordem de 60 mgtros.

b) Litologias

Litologicamente é constituída pelos grupos dcs

c1ásticos f i.nos e dos arenÍtos finos ' O grupo dos clásticos
grosseiros não foi verificaCo nestâ unidade, a não ser em pe -

quenas manchas, resiritas ås proximid¿des do con!ato basal, (Fi
gura B ) .
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FOTO Aspecios do conteto errt:'e
(lnferiori e II (superiori
Rorjovia llG-175, próxino à

Ribei.rão Pinheirinho.

ðs unidaies

ponte sobre

Ì



F0T0 6. Estratiflcação cruzada
ção Pirambóta.
Rodovia 14G-175. Subida
beiro.

54.

gigante da Forma-

:. 
Serra do J arn-

F0T0 7. Aspeetos do Arenito
da Rodovia l'lG-175.
de São Sebastião do

Pirambóia no corte
11 orro Grande, su I
Paraíso.



b.1, Grupo dos ctásticos finos:

0 grupo dos c1ástlcos finos é representado pre-
domi n an temente por lamitos arenosos conglomeráticos,vermelhos,
maciços, corn seÍxos de quartzi.tos, granltos e gnaisses que po-

dem atingir ate 5 cm de comprlmento, e por Lamitos vermeLhos

môciços e laminôdos, as ve zes micáceos.
Frequ entemen t e veri fi ca- s e em af loramentos a o-

corrê n ci a de lamÍto com intercôlações de lentes ou pequenas ca

madas de arenito fino (Foto 8), passando gradativamente, para

cima, a lamito r¡icáceo, Lamj-nado, e este para arenito muito fi
no, mãciço, ligeiramente micáceo j ocorre também lamito arenoso

conglomerático, passando grðdativamente, para cima, a siltito
maciço e este para arg i l ito maciço; mal s raramente observa- se

lamito arenoso, passôndo gradativamente a aren it o muito f ino
lamítico e lamito ligeirarnente conglonerático passando,Pâra ci
rnð, a ritmito, e este para arenito fino LamÍiico conglomeráti-
co e a arenito fino a rnédio 1a¡nítico conglomerático, com sei -

xos de gnalsse de até 5 cm de d1âmetro. Na estrada de São Se

bastião do Paralso pôra Guardinha, ocorre um rltrnito assentôdo

sobre arenito grosso congiomerátlco, corn cerca de 5 a l0 c¡¡ de

Ciânetrc. Pô¡a cima, as cômadas de arenito gnosseiro vão ra-
pi damente desaparecendo ató res: ar apenðs escassos bot sões, in
clusos na base do ritmito, os quais, por sua vez, ta¡nt¡ém desa-

p are cem t oia lmen t p para cima, ficando sonen t e o ritrnito, con a1

ternância regu 1er de lâminas vermelhas argilosas, com cerca de

1 a 2. mm de espessura e lâminas anarelaCas de siititos coin 2 a

5 mm de espessura ' 0 rÍtmito passa gradativamente para o to-
po a lamito aren c so co ngl omerá ti co com seixos mi l imétri cos e

com raspas de argila de eerca de 0,5 cm de diãmetro.; em outros
locais ocorre a passagem de um siltito, con'l laminação planopa-

ralela, a um ritmlto.

b.2. Grupo dcs arenitos fincs:

tlo grupo dos ôrenitcs finos, frequentemente otr -

serva- se em nfve 1 d" afloramentc ô Passagem grôdativa, para ci
ma, de arenito fino 1amÍtico, feldsp5tico, ccn estratificação
cruzada de nédio porte, róseo, a arenito fino 1¿nítico, felds-
pático, corn larninação planoparaielâ bem desenvolvida; de ¿reni
to fi no l amíti co, rós eo, con rnicroestratificação cru zada a 1a-
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FOTO Camadas de
tercaledas
ni,dade III.
Rodovie l'1G-
de, su1 de
Paraiso.

arenito fino in-
em larnitos, da u

175, 11 orro Gran-
São Sebastião do
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mlto mlcáceo, vermelho, ligelramente lamlnado e deste para la-
mito maciço, micáceo. 11a1 s raramente, ocorrem arenltos finos
larníticos, conglomerát1cos, com seixos psquenos , de até 1 cm

de comprimento, passando para cima a arenito fÍno a médio, 1a-

mítico, congLomerático, com seixos de gnaisse de até 5 cm de

diãr¡etro.

b.3. Grupo dos c1ásticos grosseiros:

As raríssimas ocorrôncj.as do grupo dos c1ásticos
grosseiros nesta unidade são representadas por arenitos médios,

lamíticcs, de pequena eSpasSUrô, cerca de 2 a 3 rnetros, Psssan

do gradativamente para cima a arenito muito fino lanítico, ver
meLho, maciço.

Na base da unidade f If , sobre a unic! ade II, coÍilo

se pode obserVar en alguns afLoramentos, ocor:'e um arenitc mé-

dio 1amítico conglomerát j.co, de aproximadamente I rnetro de es-

pessura; quando sobre a unidade IfA, ocorre um arenito grossei
ro conglomerático, feldspático, de cor c1ara, com eproxinada
mente L metro de espes surê.

a) Ceneralidades

A unidade IV assenta-se estratigrafj.cenente so

bre ¿ unidacJe III. Ac norte rJe São Sebasiiãc do Pai'eíso, j-n

terrjigitci- ss corn a unidede IVA. Su:'ge nas prcxirnldarJes de lloi'

ro Verrnelho, a oeste de Ipcméia, e estende-se por una estreita
faixa de aflor¿mentos em direção a São Sebasti,ão do Paraíso.
Daí p¿ra o norte a faixa de aflorernento alarga-se bastante, cc

bri ncio umô área rnais extensa a norte-norcleste de São Sebastiãc

do Parafso, para novarnente ir estreiter-se no sentido norte a-

te desaparecer nas proxirnidades Ce Fazenda Lagoa Preta.
A partir da FazenrJ a de Val"dorniro Pirnenta, pers

suf, é recolrerte Ciretainenie pcr rochas básicas.¡ para o norte
é recoberta por urnô lingua da uniCade Vl\. Ao ncrte de São Se-

bastiãc do Pera{so, ôo Longo dos R:ibeirões Cantagelo, Antinhe

e Córrego do iìange1, a unidade IV trensiredinclo sc¡L.re e unicla-

de Iff , assent¿-se diretamente sobre c E¡rbasanento Cristelino.

5.5.2.4. UnidaCes IV e IVA



Sua espessura máxima é da ordem de 80 metros,
Nesta unidade destacô-se urìa lente arenosa de

forma mai s ou menos alongada, com faixa de afloramento de di-
reção aproximôdamente norte-nordeste, denominada de unidade
IVA. Sua mðior ext ens ão para norte-nordeste é at e stad a pela e

xistêncla de morros testemunhos como s9 pode observu" nu= o.o:
xlmidades dês faz--ndas Retiro do Campo e Cantagafo.

b) Litologlas

LltoÌogicamente a unidade IV é constituída pelo
grupo dos clásticos finos, grupo dos ðrenìtos finos e grupo

dos c1ásticos grossei-ros. Es te últimc é a uni dade IVA. (FÍC.

91.

b.l, GruÞo dos c1ásticos finos:

0 grupo dos clãsticos finos a su1, é representa-
do quâse que totaì.mente por uma ocorrência mai s homogãnea de

lanitos, ou seja, 1ômitos vermelhos, maciços, às vezes lanina-
dos, freq ue nt ement e micáceos, com cômôdas de argilitos interca
fadas. Rarament e ocorrgm lamitos arenosos.

Neste grupo, em aflora¡nentos, frequentemente ob -
serva-se passagem gradativa de camades de argilitos, às Vezas

laninados,e lamitos I'ìaciços ou lairìinôdos, às vezes r¡icácecs ,

e destes a arenitos muito finos, rnais rarô'"iìente micáceos, fre-
quentemenie com Lentes de arenito laninado.

A norte, por outro 1ado, oco:-rem repctições cl -
clicas de lamitos mi cá ceo s alternados com la¡nitos arenosos e

Lamitos arenos o s c o n g I o rn e r á t 1 c o s . Também em nlvel de af l ora -

mentc, frequentemente observa-se as passagens grêdacionais de

lamito môciço, 1i g ei rament e rnÍcáceo a l amito arenoso conglome-

rático¡ lamito ma ci ço a lamito maciço ligairamente ôrenoso, e

este a lamito arenoso, cong lomerát i co, com seixos de ðté I0 cm

de comprimento, Estras sequências comumente repetern-se pol
toda a área ao norte ' Provavelrnente os larnitos arenoscs e os

larnitos arenosos c o n g 1 o rn e r á t i c o s pertencer¡ e uniCôde VA, e os

lanritos pertençarn a unidade IV, resultando dal a ¡raior frequen
cia de ocorrãncia dos prirneiros ao no rt e, na fai xa de interdi-
giternentc dessas duas unidades.
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b,2, Grupo dos arenitos finos:

0 grupo dos arenitos flnos é representado por a-

renltos finos l amíti cos, às vezes vermelhos, às vezes brancos
e mais rarômente amarelados. Em afloramentos, frequentemente
obse¡va-se paèsagem gradaclonal de arenlto flno msciço a lami-
tos arenosos conglomeråticos, de êrenito fino laminado, bem se

l eclo nado com bom arredondarnento, a sÍ l tito branco IcaIcífero];
areni.to fino, lamÍ t 1co, maciço e de cor cinza c laro a lam1to a

renoso vermetho maciço,

b.3. GruÞo dos c 1á sti cos grosseiros ou unidade IVA:

0 grupo dos c1ásticos grosselros observados na su

bida para a eapela de Sðnta Cruz, está ilustrado na figura tOl
Na parte basa I ocorre um areni to médio a gro s s eiro con níveis
c o n g 1o m e r á t i. c o s , de cor cinza cl.aro e com est rati fÍ caç åo plano

paralela ( Foto 91. Os seixos são de tamanho rnuito variáveI ,

desde milimétricos a mei s de 20 cm de comprimen-Lo e constituí-
dos por gnai s se, qurtzito e granito ( Foto 10) ' 0correm també¡l

blocos de Lamito vermelho de até 0,5 metrc de comprimento (Fo-

to 1ll. Para cima, este a ren ito passa g rad at ivame nt e a a¡eni
to nédlo a grosseiro, com es t ratif ic aç ão cruzada (Foto I2l, in
tercalaçães de arenito finc e con seixcs de até l0 cm de com -

primento, porém nãc muito abundantes, pass¿ndo parð cima a are

ni to fino a médio com estratificaçåo cruzada de médio porte.Es

tp passa a arenito fino larnÍtico maciço, cln za claro o qual

por sua vez, no topo do mcrrc da Capela de Santa Cruz, passa.¡

lamito rnaciço, vermetho' A Cistribuição espacial dessas lito
logias, em um cori e longitudinal, pod e ser observado na figura
ll.

A sudoeste da Cêpela de Santa Cru z, este grupo é

representôdo por arenitos médi o s a grosseiros, ergilosos,felds
pásticos, corn arredondamento regul.ar, e seleção regular a má

ccm raros seixos ' A oeste de Såo Seba st i ãc do ParaÍso,nas pro

ximidad e s da Fazenda da Ponte Sueimad¿, ó repre s entado por are

nitÕ mé dio a fino, com estt atificação cruzada de médio porte ,

bem selecionado, com grãos trem arred o nd ad o s e de cor anlarelada'

0 contato desse grupo ccm o grupo de arenitos f inos é repnesen

tado por una mudança b:'usca de litologia, através de umê super

fície I i ge i rôment e ondu 1âda, quase horizontal ' Na fot o 13, otr

60.



-coLUNA 
LITO-ESTRATIGRAFICA 

-MORRO OA CAPELA DE SANTA CRUZ ( S.Sebost¡õo doPoroiso)

Lomito, mociço, esbronqu¡çodo

Arenito f ino lomitico, mociço,esbronquiçsdo
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Arenito fino o mddio,com micro estroÌificoçõo cruzodo,

grodondo poro bose orenito me'dio grosseiro,com mocro-

estrotificoçõo cruzodo, c6r vermelho.

Arenito me'dio o grosseiro,com seixos de oìe'locm,

de comprimento

Arenito medio o. grosseiro com rnocro-estrotificoçõo

cruzodõ. Algumos intercoloçoes de orenilo fino, côr vermelho.

Figura 1c, Coluna li t oes trêt ig ráfi ca dð unidade IVA,
lf orro da Cape 1ê de Santa Cruz. I Såo Seb¿s

ti ão do Faraíso).

Arenito muiÌo grosseiro, conglome rdtico, seixos de ote' Im. d€

comprimento de lomitos. Ocorrem níveis de conglomerodos.

Cõr esÞranquicAdo.
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Detalhe do arenito que ocorre na parte
basal da unidade IVA. 0bservar a lami
nação plânoparalela e os seixos.
Subida para a Capela de Santa Cruz (São
Sebastião do Paraíso.

F0T0 10. Seixos de Litologias diversas no areni-
to grosseiro conglome:-átlco da parie ba
saÌ da unidade IVA'
llorro da CaPeJ.a de Santa Cruz.
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de lamito no
unidaCe ïVA.
parð a Capela

arenito da parte ba

de Santa Cruz.

F0TO 12. Aspectos da es-uratificação cruzada do
arenito basal da unidade ÏVA.
Subida Para a CaPela de Senta Cruz.



FtITO 13. AsPectos
peri or)
Fazenda

cio contato cntrD os gruPos de
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fìetiro Co CanìPo, a nor"te de Såo

c1ástlcos grosselros ( su-
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Þ
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serva- se o aspe ct o do contato basal dess a unidade, ressaLtado
na morfologia da área. Em outros 1oca1s, como Por exemplo no

corte da Rodovfa tlG-175, nas pro xlmldad es da Fazenda Francisco
Brôgu1ni, ocorrem paleocanai s preenchi-dos por arenito médio e

tendo na bas e uma camada de arenlto grosseiro conglomerático
de cerca 10 cm de espessura' 0s seixos maiores de arenito, a-

tlngem até 10 cm de comprimento. (Foto l4 e 151'

Quando observado, o contato da uni.dade IV com a

unidade III sempre se pro ce ss ô através de uma bru s ca mudança

litológica; em relação às rochas do Embasamento Cristalino o

contato é marcado por uma carnðdð de arenito gro s so cong Iomerá-

tico, corir seixos de gnaisse, qua!'tzito, e grðnitos de ai:é 30cm

de comprirnento, os quais vão dimlnu indo ¡apidamente parõ o to
po tanto em tômanho como em abundãncia' Essa camada tem es -

pessura nuito irregular, variando de 0,5 a 1 metro. Boa expo-

s ição deste contato pode ser observadð na subida a oeste da Fâ

zenda Lagoa Preta.

5.5.2.5' Unidade VA

a J Generalidedes

. A unidade VA surEe nas proxinridades da Fazenda

de Valdomiró Pimenta, co$to umã estreitd fôixa de aflorarnento ,

que vai g::adativamente se e l argando para o norte, recobrindc a

unidade lV, Desse loca1 até as proximidades da Faze nd a Re cre

io das Palrìreiras á recoberta diretanente por roch3s básicas;
para 1este, até as catleceiras do Córrego da cas cat a é recober-
ta pe la unl Cad e X. Neste Ìocal a faixa de af I crame nto inf lete
-se pôra o norte onde é recoberta pela u ni dôde VB.

A su1 a unidêde Vts inte:'digite- se com a unidade

fV; a nor:te, t rên s gri Ce sobre as rochðs do Embðsanentc Crista-
1j.no. A faixa de afloramento, assim como a sua espessura di-
minue[ì em Cireção a Goianeses, em cujas Proxinidades desapêre-

ce sotr a unidade VE. ¡lo totð1 a sua faixa de af l-oramento e

restrite, exiblndo una extensãc rJe cei'ca tB km e espessura nrá-

xima da ordem de 40 metros.

bl Litologias

Litclogicðmente é constituída pelcs grupos dos



FrJT0 .ì.4 . Paleocaneis Ca unidaclc IVA'
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F0T0 15. Detalhe Ca par:e anotada na fcto I4.
0bservar os seixos de areni-to na ba-
se do cenel.
Ccrte da flodovia llG- 17 5, a oeste da
Fazenda Fran cj- s co Sragu i n i .
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c 1á stl cos flnos, dos arenitos fLnos e dos elástlcos grosseiros
(Fig.r2).

b,1. Grupo dos c1ãsticos flnos:

0 grupo dos c1ásticos fLnos é constltuÍdo por 1a

mitos arenftÍcos conglomeráticos, vermelhos, maclços, com sei-
xos de gnaisse de até 5 cm de comprimento. Apresentam-se às

vezes silicíficados. Frequentemente ob servam- se n{veis de 1a

mitos arenosos conglomeráticos, com sei xo s cujos comprimentos

são da ordem de alguns miLÍrnetros e corn pequenÍssimas raspas

de argila vermelha (cerca de f mm de tamanhol, passando grada-

tivamente a lamito arenoso maciço, às vezes laminado, e a are-
nito f j.no lamitico conglomerático '

0 grupo dos arenitos f inos é con st itu íd o por are

nitos finos lamíticos c o n g I o m e r á t i c o s , verir¡elhos, naciço., "oi
seixos até 5 cm de comprimento, passando g:'adôt ivamen t 9 a are-
nitos fÍnos lamÍticos la¡ninêdos e às vezes maciços.

G¡uoo dos arenitcs finos:

b.3.

O grupo dos clásbicos grosseiros é representado
por arenitc médio a grosseiros, conglomerático, vermelho, fel-
dspático, com grãos regularnente arredonda.Jos. Ocorre também

um níveL Ce areniio grosso conglonerático, feldspático, com sei
xos nais ôbu;ìdantes, cujcs comprimgntos variam desde poucos lrìi

1ímetros, até cerca de 5 cm. os últinos são nais raro s, e såo

con sti tuídc s de qu art zi to, gnaisse e granito ' 0correm t amb ém

seixos de lamito vermelho. Boa exposição desse grupo pode ser

vistð em u¡rìa boçorocô existente nas prox j-mi.dades da sede da Fa

zende Sônto Antônio, a sul de Goiânases.

Gru o dos c1ásticos nosseLros:

a ) Generalidades

Unid ad e VB ITetui )

A unidade VB sur¿e nas pr-oximiCôdes da Fazenda
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das Palmeiras e estende-se para o norte segundo uma estrelta
faixa de afloramento, até desaparecer na Serra de ftambé, a ng

roeste de Cássla, Estratlgraflcamente assenta-se sobre a uni-
dade VA, porém, das cabeceiras do Ribeiråo da Jacutinga para o

norte, assenta-se diretamente sobre rochas do Embasamento Cris
talino.

Sobre esta unldade assenta-se a unidade X, e sua

espessura máxima é Oa ordem de 50 metros.

bl Litologias

Litologicamente
c1ástÍcos finos e dos arenÍtos
rôncia do grupo dos c1ástieos

b, 1. Grupo dos c1ásticos finos:

0 grupo dos c1ásticos fj.nos é representadc por

larnitos arenosos, V€rmelhos, maciços e ligeiramente micáceos '
alternando-se corn lanitcs arencsos, ccnglomerãticcs, n'ìaciços ,

ccrn seixos cujos comprinentos variam desde poucos milínetres ¿

té 5 crn. Lamitos verneLhos micáceos e óreniios finos ocol'

rem subsidiariarnente, assoclados aos lanlitos conglonerát:-cos.A
passagem de uin a outro tipo litoló5ico é sempre gradacional.Ao
norte os larnitc s arenosos congJoner'áticos tornam-se Eradaiiva-
mente mais eSCassos, e a unidarje VB passa a ser representada '
quase que .totalrnenter pol lemltos r;ricáceos, sendo rôra a ocor-
rõncia de lamitos arenosos.

b.2. Grupo clos arenitos f inos:

é constituída pelos grupos dos

f inos. tlão se verif icou a ocor
grosseiros, (Fig.13).

0 grupo dos arenitos finos é representado por e-

renitos finos lamÍticos, frequentemente coÍì microestratificação
cruzada, as vez-es conglomeráticos, trì3ciços, com seixos de quart
zitos cujos tamanhos variar,r desde a1ûuns nlilimetros atá cerca

de 3 crn. As cores variam desde c vermelho eo branco. Fre

qUentemente ObserVa-Se, noS aftoramentOs, a paSSag,em gradati-
va Ce arenitos f inos laníticos a larnltos arenosos verrnelhos,rûe

ciços e micáceos. '

0 contato da unicJ ade VB, sobre ¿ unidacle VA, e
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representado por uma camadê de arenlto grosso conglomerático,
vermelho, maclço, com seixos de até 50 cm de comprimento cons-

tltuÍdos de gnaisse, quartzito e granito ' A sua espessurô é

multo variável oscÍlando entre aproximadamente 0,5 metro e I
metro, Boa exposlção desse contato Pode ser verlficado na Fa-

zenda Cascata, a noroeste de Antinha

a) Generalidades

A unidade X surge nas proximidades da FazenCa Re

creio das Pal.neiras e estende-se Para o nÕrte em uflla estreita
faixa de afloramento ' Sua espessura máxima é da ordem de 60

metros e está assentada estratigraficamente soÞre a unidôde VB

esob ð unidade Y. ( Foto 2J'

bl Litologíôs

. 0s dados dlsponíveis para a caracteri zação lito-
Iógica dessa un idôd e são insuficientes, daCa à escassez e dlf i
culdade de se atingir os seus af Lorarnentos ' No' entanto, em a1

guns aflorañlentos observcu-se a ocoi'rência de um siltito róseo,

maciço,
tlôis d¿dos são necessários ' ìras en função das ca

recterístlcas litológicas e da pcsiçåo e strat ig ráf i ca que ocu-

pa, situad.a enire as Formações Tatui Iunidade VB) e Plrambóia
(unidade Yl, con sid era - s e a unidade X como sendo o ñìembro Tere

zina dð Forrnação Estradô Nova (ver S0ARES e LANDIH, 1973)'

5.5.2.8. Unidade Y (Pi.rambóiel

5.5.2.7. Unidade X (Estrada Novð)

aJ Generalidades

A unidade Y surge nas proxirnidðdes da Fôzenda

Cascata, e stend end o- s e por uma estreita faixa de af lor¿mentc
para ncrte até d e sap are cer de encontro aos qu art zi to s ds Serra

de ltambé. t'J ô folha de ¡1onte Santo de llinas ocorre uma peque-

na faixa isc lada dessa unidade, cGEo pode-se ver nð Serrô do

Janìbeiro e na Serra do llcnta Santo. Estratigraficanente está

as sent ada sobre a unidade X e sob as rochas básicas da Cuesta



Externa. (Foto 2).

b) Litologias

. A leste da Fazenda Lagoinha (noroeste de Cássla )

esta unldade é constltuÍda por um arenito fino, -laminôdo, mal

selecionado, com arredondamento de regular a ma1. Em outros
locais situados ma j.s a su1, como pûr exernplo nos cortes oa ito-
dovfa l'4G-175, na Serra do Jambeiro {Foto 6) e no l'lorro Grande,
ao sul de São Seba s t ião do Paraíso (Foto 7) e ainda nô estrad¿
IIonte Santo de llinas - Itamoji, é constituÍda por um arenito
fino, de cor amale 1ad a, com seleção regu 1ar, bom arredondamen-
to e com estratiflcação cruzada gigante, Sua e spes su ra é mui-
to vari áve 1, ås vezes atingindo dimensões napeáveis, algumas

vezes indistinta nas fotografì.as aérees, porérn verifi.cada no

camDo, como são os côsos de lforro Grande e lforro Vermelho, Ern

ou tro s locais no entanto nôo se veri f icou a ocorrencia dess e e

renito como na RoCovÍ ð t1G-7, que liga Såo Sebastião do Paraíso
a ftamoji.

. Provavelmentg esses arenitos pelas suas caracLe-
¡ísticas -.edimeniclóEicas, s.Jas est.uturas sedimenieres iÍpi -

cas e pela posição estrôtigráfica que ocup¿n, rep:'esenian a

Ì-ornåçao Pf ran5o1ð.

5.5,2.3. unidade Z ( Se;-ra Gerall

a J Geneia lidades

A unidade Z ocorra ao longo de toCe a área napee

da, Representa corpos intrusivos básicos, sob ô forma de si11,
re1ôcionados à Fornaçåo Serra Gera], Estratj.grêficamentg as -

senta-se sobre a Formação Piranbóia.
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I

llpos litol6sicos: L. L¡, Lác, Lc.
EstruturÂs scdin.ot¡re¡: t¡mi ndçio plano
p¿r¡l{ln, "cùtr ¡nd fitl", côrPos baci:
cos. "Þilloe á d brlL'. Mi.rôfûlhás 3in_
geûõtic¿s, cån3dr¡ concotcidáû.
Dimi¡uicão d¡ grånulo{aLria dê 3ul PqrÁ

Tipo dc coôÈaÈo5r 8r¿dacio¡Âis è bruÉcos.

cRl,?o Dos cdsTrcos FtNos

II

Tipos litoróBicos: Ls(c), Lc, L¿c, RitÞ:
tos, silÈitos, -ìr¿ili Èos.
Estrù!ur.5 eed ineut.rcs: l¿nin¿ç¡o Pl^ro
pôr¡lclå, corPos m¡ciços nuiÈo ¿.equcn-:

Diñinùição da gr¿ntrlomal.iô de sul Pata

Tipos de coDtaÈos: Sradåciondis.

IIA

III

Tipos lirológicos: LÁc, L, La, SilÈitó,
Àrzi Li Èo, RiLnito.
esi,urur¿s so¿im"ut¡re3: L.minÂção ÞldÃo
p¡.stc tô, ocorrcm corpoe ndciços.
lipoi dc conÈaros: BradÁ.ionqis e brus_-

ripoE llrolóEicoE r ,11, Àtc,
Est!utur¿s sediùent¿resr l¡DinåçÂo PIáûo

Tipos ile cont¡tôe: Srl¿acionat!.

CRI,'PO DOS ARENIMS FINOS

lipos litolóBicos: L, r¿r¡nèntê ôcorreú
Ld,
Es ÈruÈur¡s scdiment¿rcs: lÀnindção PL¿¡o
pArùtcl¿. corpos Frciçot.
Tipos dc cotrc¿Loi:sradacion¡i! c brù.cos

Tipos 1Íto1ó8lcos¡ Al' ÀIc.
E!t¡ur',rr¡s sediñentarer: corpos osciço..
Tipos de cont¿tos: 8rád¿cionlis.

Tipos I itotógico3: l,¡c, L¡.
EstruÈuras scdiúenÈ¿ras I corpoc Eáciço3,
!¡ramcntc ocorreo corpos I ¡ñin¡dos.
Tipos de conÈatos: 8r¡dacio¡¡is.

TABELA 2. Caracterlsticos
dauana.

Tipos l{tolõ8icos: 
^l' 

Alc.
e¡iruturag se¿inencares: cst!stifictção
cruzndá da oédio !orÈe, 1úinåção plåno

tipoB d€ concÁtos: Sradsclonái!.

Tipos lttorósicô3: 
^1, 

Âl(c).
EscruÈur€s scd inenÈarcs: lmin¡ç¡ô Ptano
pÂrslèlâ, oicroestråEiricrção cruzEda,el
trÁÈiticsção cruz¡da do d6dio portê.
1íÞos dè contstos: sr¿dÁcion¿ls.

CRIJPO DOg CLÃSTICOS GROSSEIROS

T ipos dê liloloSlâB: À1.
Es rrucurás .edidenÈdres: 1úinÂçÂo p1å-
ûopÁrutela, corpos nÁciços.
lipos de conc4tos! 8rÀdacionûio.

Tipoe litotósicos: 
^r, 

A1(c).
Escrururas sedimènlôres: 1tuin¡çåo Plång
p¡rÂtels, microestráci f ic¡çâo c!ùzÃda,eg
crsÈificaçóo cruz¡dÀ d€ ùèdio ports.
ÎåEbÉn denooin¿do ùnidadê IIÀ.

lipoß Li.col68ico¡¡ 
^c, 

41.
Es!rutúr6s sedimontsrcrr laoinûçÂo PlÂ-
nopnrál€la, corpos maciçor.
ÎiÞos de conÈ¿Èo.: 8!Ád¿cionâis.

l1tológic¿s das unlclades da Formação Aqul-

Peqùenas ocorrÊnciás rcpresent¿d¡6 por â
rênitôr ldnÍticos.

Tipos titol68icosr 
^c¡ 

A,
EsÈrùturar dadiocnÈ¡res: ê3Èrrtif tcac60
plnnop¡r¡!el¿, ca ¿r¿tificação cruzáda de
nõaio porte.
T¡mbãr deno(inddo de uniddd€ M.

Tipos Iitolã8icos: Ac,
Estruturas scdimenLárér: corpo6 úciçot.



6. ORrGEtf pA F0Rr'1AÇÃ0 AQUTpAUAT'.rA

A origem da Formação Aquidauana aqui proposta

tem um caráter provisório, sendo necessários estudos mai s deta
lhados parð a sua me t hor conceituaçåo. com dos dados disponí
vei s ðp.esenta-se o seguinte mcdelo de sedÍmentaçåc:

0 estudo litoJ.ó6ico das unidâCes reve I ou a exis-
tência de tres grupos de rochas que ocorrem de uma manelre ge-

n era Li zada em quase todas as unidâdes. Côda um de s ses grupo s

apresenta-se em corpos distintos,de geomet¡ia ben def j-nida' As

sirn,tanio os grupos cjos arenltcs finos conno dos c1ástlcos gros

seiros distribuem-se em corÞos lenticulares e ð longado s segun -

dc'uriìa di reção ep¡oximad a Ieste-oeste, enquanto que c grupo dos

cIásticos finos oeorre em corpos de aspecto tabu ] ar e bastante
extensDs, (Fig.14l.

0s tipos litológicos domineniÊs na área são os

diarnictitos. Vár'ios outros mecanismos, a1án da depos:'.ção pcr
geÌei res, tem si do svocôdos nos últimos ônos para explicôr a

formação de depósitos tåc mal selecionados: f Luxo descendentes
de I am¿ e cascalho inconsclidðdos; deslizes de l ama sul¡-aáreos
e s u b - a q u á t i c o s ; m j. s t u r a e rirovimentos descendentes causaios Pe-

.lo impaclo de correntes de turbidez; detrit o s de talus ao longo
de escarpas, sub-aéros e sub-aquáticos, etc. ACKERIIAt',1N,

(1951'); CRUIJELL ( 1957l; PE TTIJ 0HN (19571; VAN H0UTEN t1957) ¡

D0TT (1961); CR0WE L L t19641; VJINTÊRER (1964); BANERJEE (1966);

FRAKES e CR0l,iELL ( 1967 ); entre outros.
FARJ ALLAT (lS70l estudando os di amictltos da For

mação Aquidauana do bordo oeste da Bacia do Paraná, considerou
-os como depósitos sub-aquosos, com importante coniribuição de

material t raba I hado por gelc. Eín favor desta interpreteçåo ci
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ta algumas evldências, que também ocorrem na mesma formação .,
no bordo l este da Bacia. As princlpais são:

a) intercalações nos dlamictltos de slltitos argllosos lamina-
dos, exÍÞindo contatos gradativos no topo e na base ¡

b) transição de arenitos grosselros conglomerátic,os e de êren1
tos para dianictj.tos de matrlz arenosa;

c) transição'de diðmlctitos de matrj^z arenosa para dÍamlctitos
de matriz siLto-arg1losa;

d ) ocorrência de selxos de orlgem glacial dispersos caoticamen
te nos diamlctitos;

e) presença de bolsas de seixos nos diamlctltos;

f) evlCênciðs de deformações no estado de sedinento hÍdrop1ás-
tico e e scorregar¡ento, cono camada s contorcldas, camadas rompi
das por traçåo, dobra s, "pillow and balls" etc.

Admitindo-se que os diamictitos aqui estudados
seJ am, depósitos sub-aquosos, com importan t e contribuição de

materlal retrabalhado por geleiras, tomou-se esta hipót e se co

mo ponto de pêr'tida pare ô interpretação ca área estudada.
A gradação verificada dos diverscs tipos de dla-

micti to s para lamitos, siltitos, lamitos arenosos e Lanitos
congtomerãticos sugere qu9 hûuve continuidade no processo de

sedimentação associando intinamente os diversos tipos de dia -

miciitos com lamitos e siltitos. Dessa manei ra, o grupo dos

c1ásticos finos está tambén relacionado a um anbiente de depo-

siçåo sub-aquosa. Em apoio a esta interpretação pcd en ser ci-
tadas as estruturas sedimentares comuns nos tipos Iitológicos
desse grupo, cu sej am, laminaçåo planoparð1ela, micro-estrati-
fi cação cruzadô, ma¡cas de ondas e as importðntes intercalações
de ritmÍtos e argilitos.

0s corpos lenticulares dos Erupos de årenitos, no

entanto, não podem se¡ expficêdos por essa mssmå interpretação,
devendo-se bu scar um outro necani smo de deposiÇåo dentro desse

ambiente de sedimentaçåo.
Examinando-se a figura 14, o fato que mais chamô

a at en çåo é a geometria e a clistribuição dos ccrpos arenosos'
Apresentann- se em formas lenticuleres, com o grupo dos arenitos
finos situando-se ao redor do grupo dcs c1ásticos grosseiros. A

1ém disso observa- se que as Ientes arenosas, desde as mði.s an-

tiga s na unidade I até ãs mai s re cen te s na u ni dede IVA, vão se



76.

situando estratigrôflcamente mô1s a1tas. Na unldade VA surge
uma outrô lente arenosa, a qual será tratada ã parte, Um ou -
tro aspecto interessante aLnda é o fato de que em cada unldade
ocorre no máx1mo uma lente arenosa com ós grupos de arenitos
flnos e c1ástlcos gro s selro s associados,

iAs estruturas dos arenitos grosselfos, como es-
tratì.ficação cruzada (tipo tangencial J, estratlffcação plano
paralela, corte e preenchimento, ocorrência de blocos de lami-
tos arrancados das unidades inferiores e a próprla granulome -
trla, sugerem um amblente de alta energia de trên sporte para
estes arenitos. A faixa de pequena largura em que ocorrem e a

dlreção predomLnant e leste -o este por onde se estendem, sugerem
que o sítlo deposlcionô] desses arenit.os era estreit.o, ô1onga-
do e a área font e situada a 1este. A pêssôgem gradaci-ona1 des

ses arenitos grosseiros pôra argni to s finos indi ca a diminui -

ção da energia de trðnsporte do meio sem quebra da sedimenta -
ção e a passagem frequentemente brusca dos arenitos g:.osseiros
a aren ito s f j-nos subj acentes indica que os primelros prograda-
ram sobre os últimos.

FARJALLAI (19701 verificou que arenitos de grenu
laçãc nádia, com lam1nação plano-paraiela e estrôtifi"ução ."g
zsda assumem um formato em leque e em canal, com direção méOia

de transporte para norte. Segundo o cltado ðutor, esses coI
pos arenosos poderi,am corresponder a algurn tipo de depósito
deltáico

De maneira idôntica co ns iderou - s e os arenitos Ien
ticu lares en co ntrado s na área estudada, como depósitos tipo
fanglomerado, ou leques aluviais progredantes em lagos perigla
ciai s. As aná 1i s es sedinentológicas de 17 amostras de areni tos
desses leques aluviais quôndo col.ocðdas no gráfico de SAHU

t 19ô4 ) para determinação Ce ambientes indicaram um ambiente ma

ri nho raso (FÍg.15).
0s grupos litol ógicos ocorrentes na área podem en

tão ser consiCerôdos cono tres fa cie s dlstintas;
1, facies lacustrina propriamente dita, mais a facies de prole
que, indistintas; depositedas em amtri ent e sun - aquo sos e repre -
sentadas pelo grupo dos c1ásticos finos;

2, fa ci es clistat: depositada em ambiente sub -aéreo ou sub-aquo
so, e representada pel.o grupo dcs are nlto s finos;

3. facies p r o x i m a I : d e p o s i t 3 d ô en ambienie aéreo ou su b - aéreo ,
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e representada pe lo grupo dos c1ásticos grosseiros.

Segundo esta lnterpretação, para o ambi en t e de

deposição da Formação Aquidauana em I'linas Geral- s, nem todod os

tlpos de dLamlctitos ocorrentes nesta formação serlam origlna-
dos pelo ge lo. Alguns tipos, como por exemplo, os lamitos are
nosos L lgelramen te conglomeráticos e lamitos u."lo"o=, etc. po

dem ter origem m1sta, ou seJ a, pel a mlsture de detrltos dos
doi s amblentes deposl cl on ai s lnteragentes, isto é, l acu st re e

de piemonte. No entanto fi ca p aten te a influôncla glacial
pols certos tipos 11to lógi co s não podem ser explicados apenas
pela misturã dos dois ambientes como é o caso, por exempl-o, de

lamitos conglomeráticos, muito comuns na área.
A subdivisão da Formação Aquidauana em unidades,

segundo quebras na sedlmentação, representadas ora por superf Í-
cies de d e s c o n t i n u i d a C e, ora por mudanças 1itológicas bruscas, in
àicam que cada unldðde f orrnou-se devido a variações provavel-
mente de ordern climáticas; nas áreas fontes, como por exemplo.,
épo ca s g 1a c1ê 1s e intergfaciais. Neste sentido assume impor-
tâncla o fato dos leques estarem sempre confinados a ceda uma

das u ni dades sem ultrapassar os seus llmites tanto do topo cc-
mc da base, Este fôto indica que hsuve um sincronisîìo no au -

mento e diminuição da energia dos dcis ¿mbientes, Nas épocas

de avênço do gelo, a sedjmentaçåo da Formação Aquidâuana era
estaneeda e no período intergLacial seguinte, con o degelo e

consequente aumento da energia de tran s port e, origi nava - se uma

unidade, assentôndo-se at ¡avé s de una quebra de sedimentação
sobre-a unidade an teri or, e corn a mu danç a do leque aluvial pð-
ra norte.

. fntere s sant e ainda é o fato dos Ieques aluviôís
re sponde rem de uma form¿ un pou co mais lenta å sedimentação do

que os detritos originados pelas geleiras ôo su1. Este fato
está esquemðtlzado na figu ra 14, o nde ob serva- se que as lentes
aren o sa s nunca estão assentadas di re tament e sobre o contato ba

saL das unidades, ocorrendo sempre entre essas lentes e os

contatos, umô c¿inadô de rochas do grupo de clásticos f inos. Pro

vavelmente este fato deve-se ou à distância da cadeia montanho

sa ao lago periglaciel Aquidauana, ou à resposta ao degelo na-

turalmente mai s tardia, nas altitudes maiores da cadeia monta-

nhosa.
A unidôde VA mostra uma relação de interdigita -

--wW-
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mento com a unidade IV, como pode ser observado na fl.gura 14.
Esta unidðde também apresenta uma lente arenosa, constituÍda
pelos grupos de areni to s finos e g¡osselros, A dlferença f un-
damental em relôção ãs outras u ni dade s é que em vez de se s1 -
tuar es tratigraflcamen te sobre a unidade fV, nônt end o o mesmo

padrão de relôcionamento entre todas as unidades até aqul des-
crltas, situa-se ao contrário, na mesma posição estratlgráflca,
Este fato, mais a relação de in t erdl gi tamento veriflcada, indi
cam uma coalescência na deposiçåo das unicJades IV e VA. Apa -
rentemente, dada ê di strlbuiçao es pôcia I des sa unidade, como

pode ser visto no mapa geológico anexo, e a posição especial
do leque aluvial, situado na borda dessa unldade, em contato
com o Embas amen to Cri s ta 1i no e, portanto, representando fá c1e s

de bordo, a unidade VA parece repre sent ar, a úItlma u nl dade de

po sl tada no lago periglacial Aquidauana.
A unidad e VB assentada estrôtl grafi camente sobre

a unidade VA, através de uma superfÍcj.e de d e s c o n t j. n u i d ô d e Llas

tante marcante, distingue-se das outras unidades especialmente
pel.a sua con ti nul dade lðtereÌ e con t eúd o Iitotógico bastante
regu ì ares, a 1ém de uma transgressão muito extensa sobre o Ern-

basamentc Cristalino, se considerade em re 1açåo às denai s uni-
dades. As s im, t endo - se em vistð essas car¿ cterísti ca s, a uni-
dad e VB fol deposi tada em c ondi ções ambientais môi s regulares
e com car-acterÍsticas a lgo diferent e s das d emai s unidades. Es-

tudos môi s detal hados são necessários, mas em funçåo dos dados

dispcnÍveis, sugere-se que a unÍ dade Vts, seja na realidade , o

meabro inferior da Formação Tatui, A 1ém dlsso, as caracte¡ís-
ticas des se membro já observadas e estudadas em outras áreas
por S0ARES (I972), S0ARES e LANDIif ( I973I e S0ARES et alii
(1976) ass eme I ham- s e rnuito às cara cterÍ st i ca s da u ni dôde VB.



80.

7. CONCLUSÕES

19J A Formação Aquidauôna em ll1nas Geral s pode se¡ subdlvidlda
em sete unidade f o t o I t t o 1ó g 1c a s , que podem ser ôss j.m egrupadas
da mals antiga para a mals nova: unldade I; unldades II e I IA;
unldade III; unidades IV, lVA, VA. As unidades fI e IfA e IV,
IVA e VA são interdigitôntes tendo portanto aproxlmðdamente as

mesmas varÍações de tempo. As unidades VB, X, Y e Z represen-
tam respectivanente as Formaçóes Tatui Imembro inferlorJ ¡ Es-
t¡ada Nova, Plrambóia e Serra. Geral.

2e) Cada unldade da Fo rmaç ã o Aquidauana é ca¡acieri. zada por u-
mô vari ed ade 1i to 1óg i ca muito grande não havendo t j-po litológi
co exelusÍvo parê cada uma deIas. As du as úni ca s excessões
sao as unidades IIA e IVA que sao lentes arenosðs representan -

tes de antigos leques aluviaj-s.

39) A unidade VB rep re s en ta prov¿veLmente o membro inferior da

Forrnação Tôtui e está assentêdð ðtravés de uma superfÍcie de

des cdnt i nui dad e marcadô por um conglona:'aCo basal sobre a For-
inação Aquidðuana, Quando comp ðrð d a ccm as outras unidades a-
presentô naior unlformidade litológica, ausência de c1ásticos
grossgiros, meior regu laridade na espessura e uma transgressão
muito grande sobre o Emba s ament o Cristalino.

4e) As divgisas litologias occrrentes na F ornaç ão Aquidauana
podem ser ðgrupsdas em 3 diferenies grupcs, sendo:
ð) grupo dos c1ásticos finos - representado po¡ lanitos congLo

meráticos ou ligei.remenie c o n g 1 o n e r á t i c o s , 1a¡nl r-c arenoso ou

ligeiramente areno so e ]amito. lncl uidcs neste grupo achañl-se

'uambém os ritmitos, siltÍtos e ôr'gilitos j

bì grupo dos arnitos fino s - representado por arenito 1amÍiico
cong l one rát i co ou ligeiramente conglomerático, arenito 1amíii -
co, are ni to conglomerático ou ligeirarnente conglomerático, are

nito muito fi no e arBni to fino t

c) grupo dos ctásticos grosseiros - representado por arenito
grosseiro, arenit o médio, a:-enitos médio e grosseiro congLome-

ráticos ou 1ig ei ranent e c o n g 1o m e r á t i c o s . lncluem-se ¿inda nes

te grupo os conglomerados,

59 ) 0s grupos titológicos ocorrentes na área represent¿rir ¿s se

gruintes f acies:
a) facies lacustrina propriamente dita, i.'ìals a facies de prole
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que fndlstÍntas: depositadas em ambiente sub-aquoso, e represen
tada pe to grupo dos c1ástlcos flnos;
bJ facles d1stal: deposltada em ambiente sub-aéreo ou sub-aquo
so e representada pelo grupo dos arenitos flnos;
c) facies proximðl: depositada em ambiente aéreo ou sub-aéreo,
e representada pelo grupo dos c1ásticos grosselro-s,

6e) A evolução ambi en tô1 foi caracterlzada pe 1a progradação - da

sedimentação c 1ás ti ca de leques aLuviais em lago perlglaclê1.
0s J.eques a luviai s mostram um des locamento para norte, caracte
ri zando nrovimentação dû gelo para norte, durante a épo ca de de

poslção Ca Formação Aquiduana.

*_.--\!t':SW¡r!F¡__
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8. RESUI{O

0 prlnci.pal propósito deste trabalho é apresen -
tar uma subdivÍsão e caracterização da Formação Aquidauana no

Estado de llinas Ge¡ais, Nesta oportunldade a Formação Aquldau
ana fol su bd ividi da em 7 unldades 11to 1ógicês denomj.nadas de

unldades I, II, IIA, III, IV, IVA e VA. As outras unidades o-
correntes na área, VB, X, f, Z representam respectivamente as

Formaçôes Tatu1, Estrada Nove, Pirambó1a e Serra Geral.
As unidades da Formação Aquldauana estão constj.-

tuÍdas po¡ um, doi s ou t¡es grupos I i to1óg ico s, que es tão as-
sim ca¡acterizados:

l. Grupo dos c1ásticos finos - representado por arenitos e dia
mi cti to s lamíticos.

2. Grupo dos arenitos finos - representêdo por arenltos e dj-a-
mictitos a¡enosos.

3. Grupo dos ctásticos gro s sei ros - representado por arenitos
grosseiros e por conglomerados.

As relações de contato, a geometria dos corpos ,

as es tru tu ra s sedinente¡es e ôs caracterÍsticas lito1ógices
dos grupos e d¿s unidades, demonstram que a Formação Aquldaua-
na foi depo s i tada em um lago periglacial. Cs detrltos eram
provenientes das g e leira s, a su 1, e das terras altas situadas
a feste. Deste ú l timo loca1, originavam-se os leques ôluvi -

ais que progradavarn no l ago periglacia 1.

0s grupos 1i to 1ógi co s representam tres facies
distintas no arnbiente de deposiçåo da Formação Aquidauana, ou

sejam:
Facies .lacustrina, mals a de pro l equ e, Índistin-

tas, representedas peto grupo dos c1ásticos finos, e deposita-
dê em ambiente sub-aquosos.

Facies distal, represen tada pelo grupo dos areni
tos fi no s, e depositada em ambj-ente sub - aére c e sub-ôquoso.

Fa cie s proximaì, representada pelo grupo dos c1ás

ticos grosseiros, e depositada en ambiente aéreo ou sub-aéreo.
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